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En Granada, un raes, seis reales.—-En el jeeio de la Penínrala, tres meses, cinco 

pesetas.—En el Extranjero, eeis meses', 1S ffanccs.—{Ea de fae» , pago adelantado).
T&BZFJt S E  A W Ü 2 Í0 IQ 3 .

Oficialas y de espeetácnloa, por caSa-centímetro de .altura, al anchó de tina colum­
na: En primera plana, lo pías.;'en 2.a, 30; err 3>2, 7'50; en 4.1, L-os demás anun­
cios, cada centímetro id.: En primera plana, en i .a, i ‘-50;;on 8.a, 1; en.4.*, 0‘30.

P E R I Ó D I C O  I N D E P E N D I E N T E

Fa&áate y  Directo?, L u i s  S e c o  d e  L u c e l i a

T A E IF A  B S  3SQ-&SI*AS 5IOBTTTOB1AS,

3A E 2FA  S 2  COSUHZGABOS. 
Dscc-S á cl©3 pesetas línea, ájatelo, del Director.

OFICINAS: Reyes Católicos, 8, principal. o  1 4  d e 1912 TALLERES: Paco Seco ds Lncena,- Ú
sido  la  c o n tra íd a  p o r  n u e s tro s  dem os c re e r  lo  q u e  d e  p ú b lico  ¡ centra las plagas del campú, por fe ley

‘ gobernante.'! y  n u e r a s  auto- i se d i c e :^ c .  1>- A ngulo Bel- i
I  ridades, no impidiendo que tan  - ver y .U na, jupZ-aeL Salvador, j ciaí de^óm^to; ¿o dejenid&eHgir .̂ü
■ I  .. .1L j'-L-i _ ¿íA/iVví /T«*wn' í ia¿t?iT»onrln'iriiVA a! a s u n to  Ps n n  1 enmnlimifintr» A laa .Tnntas l0p.ales. ft0n

•.' Después de ex tractar el do 
¡amentado artícu lo  que sobre 

el famoso pleito del Generali- 
mos el día 
de Junio, dice

reí y Ccígnard ha sido conservado mi­
nuciosa y pulcramente en la versión cas­
tellana de. Ruiz Contreras que ofrece­
mos al publico y  que, merced á un afor­
tunado esfuerzo editorial aparece en las 
las librerías antes que la edición origi­
nal francesa, “Los dioses tienen sed,14 
formando un precioso, volumen de la

Juntas locales, con 
que sé imponga para 

las que resultaren negligentes.
______. H _________________________ w _ _ __  , p ^  t v B K ' ó£9 ” Qué en*las poblSlBjH '̂ cabeza

el famoso pleito del G-enerali- 1 j § |  one realizados fuerbn. Ja - \ por ascéh&O áotro  punto, pien- |  de partido jndiciaV-áonáeThaya agricnl-f biblioteca Renacimiento. Se halla de:
fe -nubbcnT rm s rifo 99  río! tíL  I / - *. • A 5„ ln  oftinpión fn-t |orear;aeegidos á-los beneficios de las |  venta en todas las librerías al nrecio dér e  p u D u c a m o s e i  a i a  ¿ ¿ a e i  u i  . m á s  s e  h a  v is to  u n .c a s o  co m o  s a  d i l a t a r  l a  so lu c ió n , i fes lo  \  dÍ8posjc^  Ug*i<x ¿ quése contraen I 3,50 pesetas ejemplar.: X
timo me3 de Jumo, dice -La j éste én que el desenfreno, la  ? que faltaba1. Pero no, no es |  estas Condusionesjse establezca un cam-1 Bozeo y esgrima de bastos
Epoca, periódico tan  serio co- f codici¿ y  la  rapiña, ño trope- i posible Creerlo sin g rave  ofeñ- |  po ¿e./exceriencia.:en párpelas de tres g trinando parte de I&sérm de mahua-
mo de ordinario bien iñfor- I sa rá n 'e n  su loen carrera  coni fea p a ra  el juez decano de G ra - j  * ÜÉÉIKSTTiQdn* f 1£ n .■ I ^nq.ca parucuiar ae recô oeioa-impor g acaba de_ enriquecerse la colección de
mudo. . , . ■ - , ,  >el i-reno de ia  ley. , nada. - ; |  tancis, el . termino municipal, y que j  Manuales Soled, Biblioteca Enciclopédi­

c o  peor será que el día en I  Lo p rimero U que debió ha- i -rEsperamos que el asunto se ] para- dichos.fines s^ ced.ajesmteresadar I ca conocimientos útiles, que editan 
que:.el. Estado llegue á pose- f  Ceise a l comenzar él l i t ig io ,| fa lla rá  dentro dé los términos f g g | g I  5?f^Ji^aJ®!..86í ore8. Sucesores de

- t
ja tSsoelexxtásirsia, Se£.ssa

L atí a I
« m a l l í n » ? ! ® te

s io n a rse  d é l 
q u e  a l  fin  . se

- ^ r x T J - X D ^  2 D E  T O L E D O

IÍÁ FALLECIDO PIADOSAMENTE EN EL- SEÑOR EL DIA DE AYER
después de recibir les auxilios espirituales
X'i - - - ' íes,.- z. Le9. '  ¿i -

G e n é ra life , s i es  * f a ^. in v e n ta r ia r ,  m in u c io sa : y  i q u é :  l a  l e y  s e ñ a la ;  q u e  s 
l e  re c o n o c e  l a  ? ■ - i ^ - íísVíí

gastos que j;ecasiqseá las experimenta­
ciones de cuenta deí Estado. Este cam­
po de experiencias dedicado al cultivo 
asoeiado.dé la vid;con el almendro, po?

.-.ir» w ^ rá crearse y súbsistir ¿úa en el caso
ro s  a l l í  a c u m u la d o s  é x ig íá n  < p o n e n  lo s  n tig a n te a  y  e s p e ra -  I  fiev^ue en,- la lo.caiidad.ae haya inaugu-

' . -n . n _ ______ ¿ „  - tv» a« fr» ty» Kí An An a ca t\aa rif»o

.. .. ............ | e sc ru p u lo sa m e n te , cuan to"  e l1 1 ü é g o  tr¿In ifcado ;-ébn  f á p id e |;
p ro p ie d a d  d e l m ism o , n ó  q-ue-*í G -éneralife  e n c ie r ra  . l í o s  te so -1  e á  la s  dos: a lz a d a s  d e  q u e  dis=:
^ j | e  a q u e i la  id e a !  re s i(ien -r::ro 3L a llí  a c u m u la d o s : éxigían^ í p ó n e n lós^^H tigáñtés:y  e s f e r a - s noro. coanenenQ verQaaero G. erD0aoc. 
c ía  d e  l a s  s u l ta n a s  n a z a r i ta s  e s te  a c to  d e  p re c a u c ió n . r m o s -ta m b ié n  q u e  s e  .p o n d rá  rado ó sé estabiezca^ig«jna granja del 1 sobre el boxeo la es i?ma del
m a s  q u e  lo s  m a ra v illo so s  ja r -  ;t. D eSn aés , i n m e d i a t a m e n t e  : re m e d io  á  la s  d e m a c ía s  d ic h a s  1 pslf  y baí t6nl, t8]e8C0m0
d m e s  p o r  d o n d e  p a s e a ro n  SU r "■■:> r ív zM  l> m T sa  v  fiú «1 P íir lá -  0 p- - k  - - 1 a en los.países donde han adquirido es

M: _Soler,: y que tan conocidos son en Es- 
P&ña y países latino-ame.icanos, con un 
nuevo volumen dedicado al “Boxeo y  la 
Esgrima de bastón"." OÍ ¿ñ\& ’ ' i |

Este tan interesante como especial 
libro, .contiene un verdadero, cuerpo

éefepnlfe d e  t e n e r  c rm o e lm ie n lo  e n  i a  T r e u s a  y  e n  e l  P a r i a - . | í ^ r  .....  '  |  c»
l a s  a u to r id a d e s  ju d ic ia le s  y  lo s  ¿ m e n tó  s o b re  l a s  d e te n ta c io n e s  1 Este campo de .eperiencias, cuya ocn- ¡ aval&raáa coll nna detaUada composi- 
m ism o s  h o m b re s  d e l  G o b i e r - . d e  q n e  v ie n e  s ie n d o

l.QP» .de lo s ,a t ro p e l lo s  q u e  e n  e i  .G e n e r a l i f e ,  ¿ , íc ip io ,T  d iií^pT pcrpaíécaico , tsndiia |; t^ ¿ ; p i h mag a ^ r e p u t a d l ; ^  -
G e n e r a l i f e  s e  r e a l i z a b a n , : d e -  S i f ie s p u é s  d e  c a s i  u n  S lg lo - | por objeto: - ' L - - - j  ' I  José'Cúchy, contribuyen á completer la
b ió s e  n o m b r a r  u n  a d m i n i s t r a ' e l  p l e i to , 's o lo  v a m o 3  á  e n c o n -1  |> b ra  digna de figuraren la,biblioteca de '
d o r  j u d ic ia l  q u e ,  c o n  e l  i n v e n - .  t r a r  e n  a q u e l l a  r iq u ís im a  é  j  piaáosCpa^ ios arbu||o-arbó- f e l^ c f ó T d e  :
tá r io  e n l á  m a n o , c u id a ra  d e  h is tó r ic a  m a n s ió n  u nos p 6 b r e s |  reos asociados y objeto de q s t||ie i^ r ia  , ci-0 ¿-8;8Ól0 de 1)50 peS6tag, realmente 
d e c ir  lo  q u e  d e  ̂ a l¿  f a l t a b a  y  y  a b a n d o n a d o s  ja rd in e s  b a b r á |  ^ ¿ 0se¿ ^ 0nli d e ^ l S ^ a  a w ñ t i t í  coma :todoS..Ls.yoíúmen|s^ \
c u id a ra  l a m b í #  d e  im p e d ir  q n e  d n d a r  d e  l a  e l io a d a  d e  |  ,  que ,,U( y .^ e e ^ s t , ^  £u  PopBl8r e ó i e e ^ | ^

i a  vuIg^fem Snyem oai.S E! on> id la 'del CabaUaro 6 a a r6 ;a

por donde pasearon 
herm osura, pues, poco á poco, 
yan  desapareciendo, como ha  
tenido ocasión de comprobar 
récientem énte un amigó nues­
tro , los artesonados; las puer­
tas, las celosías, los azulejos y  
basta las columnas f  arcos de 
los pat ios.» Y : . j ‘:

Como se ve, la  denuncia no
puede sei má-s "tara  ni más las rapiñan se sucedieran, las léyés y  de la  aqtpri.dád de  
grave. O tra igual hizo en pie- Así; luego, de castigar á los los gobernantes. Ssá •
p a .s^ id a  d é la  _aita  C ám ara ; ^ te n tad o re s , la  ideal dosS í#  ' ■ J L L L f !
el señor duque de San Pedro no hnUiera peraído ningüno 5 ^
de Galatmo. _ül. Gobierno de de stís encantos ó hubiese per- : M  ÜÜliyitSbU W  
P l 110 y ” 80 entender as dido mnv pocos y as: tambidn 1 ’ ■ , "
francas palabras del senador ei temo/ qL  anuncia L a  Épb- - La vld ? el a!m8ridr0
anstóerata . ¿Ocurrirá ahora lo.; ^  nQ Éx¿ tir ía . ~ “  ---------
mismo con la  manifestación 
que en los renglones transcri- 
fcos de L a  Epoca se hace?

P a ra  que todo sea extrañó 
y anómalo en este asunto del
Generalife, se da ei caso de no se i30rrerl ias leves de núes- Pozas, eatreascamos las aigaientes <
,que. estando ia  ¡ trófehddigos, a l  bochornoso
jud ice , manos auaaces, si son i f  u  Que es compatible el cúitiv© cél
ciertas como snnoneraos las PóCtáculo que á estas boias yjneio asociado al almeadrpy sm qua la 

.ciertas^ como suponemos, Las, tp¿o e} inundo conoce. P leitea plantación arbuato-arborea se perjndi- 
.qeqñncias rerendas. se lleven  ̂ g S|-a(^0 y  âg autoridades en su crianza, desarrollo, vitalidad

n ° L r d e n!í r t ¿ o n a d o  n a o « o  j UdÍCÍal8S y  103 ^  i ^ ^ “ S & d e l a a s o e i k e i kp.dazo de artesonado, otro est¿ n en el Gobierno y  los que : expieBada, la economía de loé-gastos
día los azulejos, siempra el en dn es precedieron, no han “ itaréies,-con T&jor prodaesión ¿gri-
despojo y á todas horas la  ra- poóido ó han  quei!ido evi. ' -  - * ” * -
.pina, -  ta r abusos, que tienen 'todos

Poro ¿es posible esto? ¿Hay j0g caracteres' de delitos, co- 
; en E spaña autoridades? mo ]os denunciados reciénte-

Estudiemos serenam ente el lneilte cn c i Senado y  en otras

Su director espiritual, el Rvdo. P. Ramón, de las Escuelas P.ias;,el 
Excmo. Sr. Teniente Hermano majmr. de esta Real Maestranza; sus so- J 
brinos doña Natividad Atier-za Ramírez Tcllo G-. de las Cortinas, el _se- ' 
ñor Marqué?, de Salvatierra, el señor Conde de Moníéliriqs, D. Rafael y 
don Mariano. Gr. de las Cortinas; sobrinos poüíicós y demás parientes . 
ruegan á sus amigos encomienden su alma á Dios Nuestro Señor, y  ss 
sirvan asistir a la conducción del cadáver, que tendrá lugar ho^ 14, á 
las siete de la tarde, desde la casa mortuoria, paseo de San Sebastián, i 
hasta la entrada del camino de Armiila, donde sé déspidirá el duelo; y 
asimismo asistir al funeral que, por su eterno descanso, tendrá lugar el 
lunes 15, á las diez Je la mañana, en ia: iglesia de los padres Escolapios, 
por cuyos favores les quedarán eternamente agradecidos.

No se reparten esquelas.
El Exento. Sr arzobispo de Granada y les limos. Sres. Obispos de; 

Madrid-Alcalá, Almería, Guadixy Málaga, tienen concedidos IGO y 80 
áia3 de inaulgencias, respectivamente, por cada acto de piedad ó de­
voción que.se practique en sufragio del alma dé la  fina.da.

caballero guardianes 
•hermosísima leyenda

¡ miges ¿el’ almendro'  y 'dé la'vid, -espé- |  maarUeña que el celebrado.
eialmente ¿ f  pulgón 'y  ̂ 2 ' la ófúgá que ? ^ere, acaba de publicar en la:; colección-^ ¡ 1.— - - x- i___j. -. j;, dA.AÍu-on poofí-ll-jn-íc; nn» ; v

De-fe im portóte Meníoria relativa al
! N ® U ¿& N el: l i t íg io á  entre d o s  ; tem á is  del actual Congreso de Yitícul-

tura de Pamplona, nue.sétitular.'^yen- 
p a r t ic u la re s  y  H0 h u b ié ra m o s  tajas que ̂ pueden reportar ai agricáltor. 
l le g a d o ,: p o rq  aé no  es p o s ib le  deí litoral granadino, el cultivo del yíné" 
l l e g á f , m ie n tra s  h á y á  d ilig en - asociado al del .ai.mendfai;, ¿e que 

. , j  i ® ha '8ido.ponente el distinguido "diputado
cía en alguna de-las partes y  |  provincial por Motril D. Antonio’ Díaz.. -  -

• i: Cemento Porüand artificial
m jm z á m m

- Producóiéa anual: 90.080 tmielaáas—
COMPITE EN CALIDAD  ̂Y PR E C IpO T

época-ii
unas costumbres jpintorescas, siguen en {. i 

' 'tfiábajosr'también :do ;Sin-'.ff’-

¿Pocas en l a  prensa gránaM:
el GeneraM e e»iá en iiug.o y  g  m adrileña, ' .....

m m  P r e t e n d e p r o p i e d a d  l a  ; v L ln  e s  „m> 
m a r q u e s a  d e  O a m p o té ja r ,  fu n -

:¡í M a lo  e s  q u e  á  s u  d e b id o

cola en menos éúpérficie de terréáor es 
ventajosa para el viti-almendricnltor del 
litoral granadino, toda vez que la .al­
mendra de mayor valor eomereial- ;se 
cosecha dentro de la región limitaba del 
Medlqdía.y en esta epata, la más templa­
da de Espana, fructifica con 'éxito rému 
nérador. También el viñedo, cuyos, cal­
dos naturales tienden A las graduado 
nes generosas, que non estimados enlá 
provincia, eoñ el tiempo hallaran expor­
tación cuando la elaboración de un solo 
tipo los haga conocer en los mercados 
nacionales ó extranjeros. ; •
H§3.° Que como consecuencia de: las 
anteriores y  para facilitar el cultivo 
asbeiadó, objeto del tema1, "seria conve­
niente solicitar del Gobierno de S. M. las

expresada._____ Li- ,, _ ..
Tercero.—Y. la vnlg&rización de los 

con o éifiiKíntos qTráctiéós y -Culturales p á- 
ra. un ^ían' fádónal eíí dichos cultivos 
asomados; no sólo' en sus labcrés eoñ 
arados y. binador^r más adaptables y. 
convenientes, sino sn-enseñaiszs pava las 
posturas airbóreo-arbsstívas, pies .adap • 
fahlés de vides y semilla estratificada 
de almendral ó raigal de vivero,-sus-po- 
daé é injertos y todo lo necesario para 
qué desaparezcan los-sistemas rutina- 
nos qué "‘actualmente aqjfisiáñss ál agri­
cultor dellitóral-granadinq. .e:

"Cuarto y último^-^ue: se establezcan 
cohT carácter obligatorio en los presu- 
ptíeátos' municipales-.de los pueblos ca1
L A ’J ..'ii J ñ* ám-J! />« a 1 - «rtA r-n fnvminí’

qué diveraps, esps-frabajeslitefaribs, e n i : 
que ía imáginación ha volado libremen-1 
íe, responden á; un mismo espíritu y ea- i 
si tienen carácter idénticoL^"'- "*■■■**•*&

__ _ PEDAKT5H : .
eertiaesdos úe aná- 
-UkS3 de tédes los ta - 
. 'porátóBCs' oficiales.

: RBLAoíÓÑ-;;: : :
de l&s otoí£3 dónde 
se eraplsá y-rss-alto-. - 
ños ’ob 'teñid 03,;  -tea- 
g-úr- infermes de los 

ingsnisres .r . -

7— ■:-Y-2»S 6 S H S H T 0  A B 1 A S 9  - r
%t i » tv í  ti • is sé . .r. í_ *

y  sobre todo comunicativa. Y en produ-1 
cir estas impresiones poéticas, muy po-1 ^  
eos escritores en;España;aveatajar¿n zl q  
¿títor del libro ^Él espadín áel caballeé' 
ro'GuarúiaL i " '

I. En les terrenos.de secano que ex­
cedan de una hectárea y que se dedi­
quen desde el año 1913- á plantaciones- 
suevas de vides americanas asociadas 
al cultivo del.almendro en la provincia 
de Granada, disfrutarán de una exen­
ción temporal de 20 años, para el -pago 
de contribuciones ó de cualquier . otro i 
impuesto del Estado, Provincia ó Mani-

v, , t- tiempo no se adoptaran lasdándose en qne á uno de sus ,med^ as de precaiJuciÓQ que
antepasados se le concedió el dejamos b a la d a s .-  pero peor 
.honor de nom brarle alcaide d e ; esJDue nada 3e: niénse hacer 
aquel hermoso y  artístico pa- ^  ^

^ P e n d ie n te  del faüo dé los mismó la  Comisión,de _
tribunales el asunto, después Monumentos estudió la  É eal • 
de 85 años de pleito, no h e -1 orden ael m misténo de Ins- j 

..mos de en trar en la  cuestión ¡ trucción publica sobre nnves- :i 
de derecho, aunqe sí digam os.: -tl&aelÓ11 de los monumentos y 
que ése modo de adquirir por edificios enelavados dentro de ;

•p a rte  de la  m arquesa de 
potéjar la  pretendida propie- . u i a  *-e r  _Qe cipío, ampliándose para ello la exención
dad del Generalife nos pare- ’ Pr°piedad particu lar y á v ir-  señalada en el número. 2 del art;.6.° del 

: ce bien ex traño‘ y ’ apurando tud de qué lítalos de dominio. Reglamente de 20 de Septiembre de
la  frase, diríamos totalm ente j . L a cuestión de que desapa- 

' absurdo» rezcan inestimables tesoros del
- Les herederos de aquel al- Generalife, debe preocuparle 
• eaide ó gobernador, podrán poco a l ministro de G racia y

Justicia cuando aun no sabe­
mos que se haya, dictado me-

blioteca, es el 2e BifiQ pesetas: s i  contad 
bézá de partide judicial,, que su término I do y el de 40 pesetas pagaderas e¿ ocho 
corresponda-A bostaí granadina, y , sin f Pjazos mensuales de o cada uno; conui- 
cayo requisita no podrían ser aprobados |  ciones que ninguna otra . ofrece al pu- 
porífe Superioridad, una cantidad pru- I buco. .,izj ñx , „
dente y destinada al concepto que sigue: f  ̂ P arapcib ir los dichos o i  tomos, b ^ ;

Como gratificación anual para el pro- i ta üirigirae M adm im stra^r^o ria Bi- 
fesor, de primera enseñanza pública ó |  bhoteea, Raiien, 3 ^  principal, Madrid, 
privada, que A juicio del. Ay untamiento |  • ' - -- c- íE
se haya distinguido más, inculcando á |  
sus alumnos^ el amor á la Agricultura y |  
prácticamente-  enseñado las nociones, i  
con excursiones mensuales al campo y |  
concurriendo á fincas bien cultivadas de i 
los contornos, donde los pequeños dis- |  
cípuios no ' han de olvidar 1a labor edu- |  
cadbráVdel .maestro, ni las impresiones |  
instructivas qué recibieren en-fea perso-1  
ñas prácticas que; allí se encentraren.  ̂ |

Granada,-para Pampioná á 30 de Abril i
¿ e l ^ W ........ *’k ........

N o  d .e s e é h a d  v u e s t r o s  t r a j e s  p o r  P  
, m u y  u s a d o s  ó 'm a ñ e h a d ó s  q u e - e s té n .? ^  
E n  e l  T i n t e  M o d e r n o  d e 'l a  c a l lé  M s -  o  
as o n e s  ó e n  s u  s u c u r s a l  J E lé y e s  C a tó -  p

*3 x«s , n i, — ......... ^jliÁA<s S 7 , ILyipíá-n
_ P id p 8qp todas Jas librerías áeE spa-1 .  y  a r r e g l a n  h a s t a ae l  p u n t o  d e  q u e d a r  c o m o  n u e v o s .  
na y  America al precio'ae uña peseta. . |  ü  g  ^ ^  ^  ? P

El preeio de'la colección de 50 tomos §
dé los publicados por. esta '‘poniüar b i-1
tt* 1 í i . -r:Tr:x. __5

ásadé áesfess ás réeibirse grandes remesas de artíeaks ñe  señora

:SSíf .5 A. DIAZ POZAS.

sS tiá o  ea s ¿ j¿ 8 , ' eóriés’ y  quitasoles. Iam esso surtido da altas :3 «h 
vaáades para eabailaros, desde lo más rico basta lo raás sedaémiéc^ 
Laaás‘~~*'‘ 
eu»
slgódóú.

L: p r e c ia -S j  .0 y  y a n t a s  al- eoníññ?; • 
teson es. 8 8 , EL LEON, ahora Poeta Z ¿ r r  c '

La casa que raás sovadaáés tiene y  más bsrs.to venda eñ G-ranada

discutir si tiéneu ó nó derecho 
á sucedería en el cargo, po­
drán  reclam ar los emolumen- . diáa eiJg.uua encaminada á evi- 
tos'Ó nagas debidos, si es que tarío . ¡Tiene tan  poca impor­

tancia  la  eosa!
Lo im portante es que del 

Generalife solo queden los ja r ­
dines cuando se acabe el plei-

20 de
18S5,dictado parala ejecución de 1a ley 
de l s  de Junio del mismo, año, sobreda 
contribución territorial, y  cuya amplia­
ción se hará por el Gobierno de S. M.

II. ; Si en terienos de secanos de los 
cultivos asociados se construyeran casas 
para viviendas de familias y  edificios 
destinados á las necesidades de los cul­
tivos mencionados, ó para cualquier in­
dustria derivada, ee consideraran tam­
bién exentos de contribución .territorial 
ó industrial, como de cualquier impues­
to general, provincial ó municipal por el 
término de lO años la rústica y 5 las 
demás tributaciones, a contar desde que 
se empieza la construcción de fes edu ­
caciones ó el ejercicio de 1a industria.

n o  f u e r o n  s a tis fe c h o s ;  p e ro  
p r e te n d e r  l a  p r o p ie d a d  d e  u n a  
c o s a  q u e  s u  a n te c e s o r  en  p r o ­
p ie d a d  n o  tu v o ,  r e p e t im o s , q u e  _ __________ _______ ______________
n o s  p a r e c e  u n  a b s u rd o .   ̂ to  y  q u e  e s e  p le i to  d u r e  e t e r - . Para fe resolución de estos expedientes

Á^í la s  roftPS ;o o n  Qué d e re -  ñ á m e n te .  i en fes dependencias de la Hacienda, haA ül i a f  c o sa s  6eon  q u e  a e i e  = , . . . • de procurarse simplificar los trámites
ch o  p u e d e  n a d ie  e n t r a r  á  s a -  ¿ L a  d ig n ís im a  r e p r e s e n t a -  burocráticos que se acostumbran.
q u e o  e n  l a  h is tó r ic a  m a n s ió n ?  - c ió a  q u e  e l E s ta d o  t i e i  e  e n  ¡ m . Qqq por el ministerio de Fomea-
¿Q u ién  ea  e l a s a d o  q u e á  c o -1  G r a n a d a  p r e s e n tó  a y e r  u n  e s - 1
meter se atreve esos delitos de . crito en el juzgado ciei balva- : 103 Centros, Granjas ó Establecimientos 
lesa patria , esos verdaderos i dor, que es donde radican los f agronómicos más próximos á laspobfe- s 
robog-que s¿ asegura han  sido ; autos', instando el curso de ' l

vj : Julia de Treoosr
Novela delicada de un alma impulsi­

va y soñadora á 1a que un 
que moral despierta á la'vida y pene en 
er eamino del-deber. Este espíritu ator­
mentado, profundamente simpático, va­
cilante, enamorado y noble; nos presen­
ta un cuadro -desbordante de vida ju­
venil que, sin duda alguna, todo amante 
de la buena literatura gustará de con­
templar.

'Gón este libro inauguramoe nuestra 
mueva serie de “Novelas selectas" que 
han de ser leídas por el público Hispa- 
no-Arsericano.

De venta en la Casa Editorial Hispa­
no Americana (París, rué Servandoni,íl.)

Los dioses tienen sed 
La Revolución francesa debía ser na

s  ¡i : Comisión provincial
I La sesión de ayer faé. presidida por 
% don Pascual NácHer, con asistencia de 
|  los señores Montes Sierra, Torres Ca*
|  Uejas, López Aticnza, Rico Garzón y 
|  Treviiía Paniza.

La comisión qneda enterada de los 
oficios que remiten el vicepresidente 

fuerte^cho- Málaga y el Gobernador civil
presidente de la Junta de. Instrucción 
pública de aquelia provincia, íraséri- 
biendo los acuerdos adoptados por di­
chas Corporaciones, dando las gracias 
á la de Granada, por las atenciones 
que aquí fes fueron dispensadas á la 
colonia de niños dé aquella escuela 
graduada.

Conceder la salida del Hospicio, ¿ 
los niños Enrique López Gaparrós, de 
Granada, y María Jeraba Esturilio de 
Langarón; é ing eso en dementes á 
la vecina de Alquile, Filomena Cano 
Cerviüa. ~ -

Aprobar la cuenta ás 132 pesetas,

jarato
sólido ^ 'e legante  ESs P0X V S2II3.— 
Ventas al por mayor y menor.—Gran Via 
10, esquina á la de Almireceros.—GRA­
NADA. ' -  '

la  vida

Ya se h»n puesto á la venta todos 
los géneros que se r e a l iz a n .

Para hacer m ayG r redue ;ión del pre 
ció se han hecho Lotes ds tres pren­
das que se venden j-Or el valor de ¿os, 
ó sea una rebaja efectiva de 50 por 
100 en géneros de la estación.

Hay grandes partidas de retasos de 
telas de todas clases que se venden 
muy barates, para Camisas, S bañas,

fe historia burlesca de fe Humanidad, y 
en “Granquebille, la humilde historia de 
fe injusticia y fe resignación humanas.

En an más reciente novela, que rotnla 
“Los dioses tienen sed“, Anatole Fran- 
ce, irónico, ameno, demoledor, culto 

esta provincia, donde haya agricultores |  inimitable como de costumbre, nos pre

asunto muy .tentador .para quien supo por gastos ocasionados para la ins - 
escribir en fe “Isla de loa Pingüinos" ¡ cripeión en el Registro de' la Prop-ie-

CoJekones, Colchas, B’usas, Faldas,
Delantales, Baberos, Panales y  oíros |  don Lui3 Vinuesa, D.

Con-su bella esposa D.a Antonia Ca­
ro ha marchado de temporada á San Se­
bastián, el oficial primero de la Secreta­
ría de esta Universidad D. José García 
Orejón.

Ea fe iglesia de San Gil se ha-veri­
ficado el enlace de la señorita Carmen 
Pngnsire Martínez con D. Eduardo Gue- 

1 rros Mira.
|  -—S8 ha confirmado 1a noticia qne pu-
¡ bücamos hace días referente á ia fiesta 

que se preparaba casa de D. Francisco 
Moreno Agrefe. Esta tendrá lugar el día 
de la Virgen del Carmen, en que cele­
bra su fiesta onomástica fe señora de 
Moreno Agreia.

—Hoy contraerá matrimonio en fe 
iglesia de San Andrés, 1a bella señoiita 
Sixta Elorza Alarcón con el inteligente 
tipógrafo D. Juan A. Cortés García.

Les deseamos eterna luna de miel.
—En el automóvil de D. Juan Moré de 

fe Torre, vinieron, anoche de Motrii, 
Gerardo Morillo

hechos á  la nación? E l  día en - ellos y  pidiendo se declaren • acogidos á ios beneficios á que se con- |  seáis las pasiones de los hambrea en el 
oue S» demuestre oue la  pro* I eonclusos para  sentencia, sen- ; traen estas conclusiones, se presten los i alborear del mundo Huevo, creando per-

í  . Pjedad del .G eserahfe es del ■ teucia que. debe dictarse den- ¡ d6 cnatr0 ea CU2.1
Estado, como no puede menos \ tro de veinte días con arreglo _ tro £¿05 generalizar prácticamente los ¡ y el filósofo ex noble Brotteaux, que ro­
d é  demostrarse ;con Qué se le ! á  la ley prim era, título 16, : instrumentes agrícolas más modernos, |  deados por nn coro de mnjeres encanta- 

/ “ , 5 J  , * i -I-, nnG í-ím p  T^prn- ! para los cultivos racionales y económi- \ doras, frivolas y sensuales, Elodia, Ro-
V an á pagar ias detentaciones i nOiO 11 de la  nov ~ - eos. en aquellas plantaciones arbustivas I sa, Julia,-Marta, nos 6frecen 1a visión 
que allí se vienen hacienáo? j pilación. Veremos lo que na- j y  arbóreas asociadas, con material del { más intensa que ha producido el arte de 
¿Qué se hab^á h^oho entonces i ce el juez y  lo que la  repre-': Estado, ensayado en cualquier fiuca del | aquella época sanguinaria y terrible en 

; rlc  f • \ Acx lo  m u rm ’piia d p  ’ término municipal para enseñanza de los = que principia en el proceso de los Gi*esas puertas, esos a rteso -1 sentaeion de la  m arquesa de . a , ricaitores de ios contornes. fo n d o s  y acaba con la muerte de Ro­
ñados y  esos azulejos? ’¿ Oampotéjar anoia pretende.^ Que á fin de obtener el resulta-» bespierre.

G ^ v e  responsabilidad h a  * - Nosotros no creemos, no po- do práctico para la defensa establecida 1 Él puro estilo del creador de Berge-

dad, de bienes de los establecimientos 
de Beneficencia.

Apruébase la cuenta de suministros 
á la eárcel correccional de Granada, 
del mes de Junio último, importante 
en 1.700l75 pesetas.

Sé aprueba la distribución de fon­
dos, beeha por la Contaduría para pa 
gar las atenciones de la Diputación, 
ea el mes de Agoato próximo.

Que se des las gracias al maestro 
del Hospicio D. Gabriel Villarreal, por 
los servicios extraordinarios que ha 
prestado durante la enfermedad vario­
losa que invadió dicho establecimiento 
el mes último.

I Se informa al Gobernador en la 
; competencia suscitada con motivo de 
' la apelación del auto dei juzgado de

usos.
Grandes Gangas en

% don Gonzalo Hernández y D. Francisca
I iiore- ,
|  — Par¿ fe ciudad costeña sale hov, el

S a n  J o s é , R e y e s  C a tó lic o s , 2 5  |  ex diputado á Cortes D. Franciscy Msr-

—La distinguida familia del teniente
instrucción de Gaadix, en causa que se ¡ gene-al D. Cándido Hernández Velasen, 
sigue á los concejales del Ajuntamien l marcha hoy de temporada á Motril, 
to de Alquife. \ —Se encuentra mejor, 2unqne siu

Dióse lectura á la Memoria que el f desaparecer fe gravedad, el hijo de do a 
diputado señor Disz Pozas ha remitido |  Luis Morales. _  ̂
al Congreso de Viticultura que actual- |  . también esta sigo aliviado, D. Má­
mente se celebra en Pamplona, como : n a~° Contrer2s- 
contestación á uno de los* temas del I B ib lio tec a  ÚQ la  A c a d e m ia  
que ha sido ponente; y se acuerda con- 5
signar en acta el reconocimiento uro- 1 Ds,sdTe p.0? dpming°= 7 durante Ies me-
fundo de la Corporación por los* es- l Jes .'f=0£t0,,ias h°raa .e l?c-

tv d 1 tura de la Biblioteca de la Real Ac&ee<faerzos y  traba.oa del señor Díaz Po- f mia de Be!,as Arte8: e8tableoida en u
zas, y que se aivulgue su interesante é caiíe ¿c ios Arandas, número U, serán

i Vsbajo. |  de diez y media á doce y media del di*,
■ ¿ss levanta la sesión.  ̂ todos los domingos

j
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En el Ayuntauiieiito
El Oabildo de ayer

Fué presidido por el alcalde señor La 
Chica, y asistieron, los señores Valen- 
suela (Fernando), Diez de Rivera, Romo, 
Villatoro, Encinas, Gairal, Gómez Fer­
nández, Chinchilla, Horqnes, Montesi­
nos, Covaleda, Martínez de Victoria y 
Pareja.

Se aprneba el acta de la a* terior y  el 
orden del día.

Gracias
El señor Martínez de Victoria, qne se 

posesiona de su cargo de síndico, da las 
gracias al Cabildo por haberle nombra­
do, y ofrece cnmplir con su deber á sa­
tisfacción completa de todos.

Barro y  sifón
El señor La Chica pide que se cons­

truya un darro en la cuesta de San An­
tonio, para servicio del destacamento de 
Infantería, alojado en el cuartel, y que 
se haga con carácter ejecutivo.

Y que se haga un desagüe de sifón, 
en la calle de Guadalajara.

La calle del Aire
El señor Romo pide con interés al 

alcalde, el arreglo de la calle del Aire, 
en el barrio de San Cecilio, que se en­
cuentra en pésimas condiciones de trán­
sito.

Arreglos
El señor Covaleda ruega que se arre­

gle la placeta de Villamena, el mercado 
de San AgustiD, y se pique el adoquina­
do de la calle de los Baratillos.

Y se conceda una gratificación á José 
Ballesteros, individuo que riega los ár­
boles de la Plaza de Aliatar.

. / £  La viruela
' E l señor Villatoro ruega de los te­

nientes de alcalde, que no autoricen nin­
guna papeleta de médicos, sin que el in­
teresado presente el recibito que le dan 
en el Instituto de vacunación, de haber­
se vacunado juntamente con toda su fa­
milia. ‘

Y este acuerdo se toma por unanimi­
dad.

El-señor Covaleda dice, que debido á 
la iniciativa del alcalde, se sostiene una 
campaña sanitaria contra la viruela, al 
extremo, que decrece de modo' notable.

El señor La Chica lee un oficio del 
Gobierno civil, pertinente á esta campa 
ña sanitaria y sus medios de combate, y 
al efecto de asesorarse, ha llamado á 
su despacho ai decano de la Beneficen­
cia señor Simancas, el cual ha informa­
do en el sentido de que la vacuna fran­
cesa ' y suiza, es contraproducente y á 
todas luces ineficaz, por cnanto contiene 
una sustancia que obra á especie de 
cáustico, tan pronto se inocula en la 
sangre, levanta ampolla en la piel, y 
hasta produce hinchazones en el brazo, 
y estos síntomas los considera el vacu­
nado como señas inequívocas de haber­
le prendido, y por ello se cree inmuni­
zado: error deplorable que no ocurre
vacunándose con la 1 ufa de ternera que 
sirve el Instituto de vacunación de Gra­
nada, y en su abono viene la estadística 
demostrando, que el 8 ) por 100 de los 
vacunados en el Instituto, prendió la 
vacuna, siempre y cuando lo sea por 
primeva vez, que en mucha menor pro­
porción se da en los revacunados, cuya 
inmunidad alcanza un periodo de tiem­
po hasta de 40 años; y posiblemente por 
esta circunstancia crean algunos reva- 

' cunados en el Instituto nuestro, que no 
les ha prendido la vacuna.

En lo que va de año, se han vacunado 
en el InstLtnto 6.000 personas.

El señor La Chica añadió, que había 
cursado requerimientos á los tenientes 
de alcalde, para qne cada cual, en su 
distrito, presida la comisión sanitaria y 
no dé paz á la mano, ínterin no se en­
cuentren vacunados todos los vecinos; 
desinfectadas las casas, dando facilida­
des á sus moradores, para que cumplan 
las prescripciones higiénicas que le se­
ñale la comisión.

Y confía el señor La Chica en el buen 
éxito que se espera de los trabajos de 
estas comisienes sanitarias, para qne de 
la viruela no quede ni el nombre.

Los señores López de la Cámara, Co­
valeda, Encinas, Romo y Horques, en­
tienden que es uu deber ineludible del 
Ayuntamiento, proseguir enérgicamente 
la campaña sanitaria, no sólo para con­
tener la viruela, sino para extirparla.

Se acuerda rogar á los dueños de 
fábricas, talleres, establecimientos in­
dustriales y comerciales y demás, que 
obliguen á sus obreros á que se vacunen 
inmediatamente-

Urbanizando
Se aprueban los siguientes presupues­

tos que presenta el alcalde señor La 
Chica.

Pe 1 994 pesetas, para el afirmado del 
callejón del Jaque, desde las Casillas de 
Pradas al Puente del Cristiano.

Da 1.333 75, para el nuevo pavimento 
de U calle de Capitanía general.

De 1.033,50, para ua aljibe en el Ce­
rrillo de Maracena.

Oficio
.Se lee un oficio del Ayuntamiento de 

Villarreal (CastellÓDj. dando las gracias 
al Cabildo, por haberse unido al senti- 
miente general que produjo la catástro­
fe eu el cinc "La Luz", de aquella po­
blación.

Y no habiendo más de que ocuparse, 
se levantó la sesión.

Jun ta  del Catastro
Presidida por el alcalde señor La Chi­

ca, y con asistencia da los señores don 
Manuel Méndez Vellido, D. Miguel Hor- 
ques, D. Francisco Jiménez Arévalo y 
Avilés, se reunió ayer en la Alcaidía la 
junta pericial del Catastro.

Leído ua oficio del jefe del servicio 
agronómico Catastral de Granada, remi­
tiendo las hojas declaratorias de la ri­
queza, cuyos propietarios no han hecho 
ia rectificación correspondiente, la jan-

dentro de diez días, dichas propietarios 
se presenten en las oficinas de la h iga- 
da catastral, y  faciliten 1¿3 datos y ho 
jas declaratorias respectiva?.

E stad ística  demográfica
He aquí la correspondiente al mes de 

Junio pasado:
_ Fiebre tifoidea, 1; viruela, 22; difte 

ría, grippe, 2; tuberculosis pulmonar,
8; otras tuberculosis, 1; siñli3, 1; cán­
cer y otros tumores ma ignos. f ;  menin­
gitis, 9; congestión, hemorragia y res 
blandecimiento cerebral, 8;- enfermeda­
des del corazón, l í ;  bronquitis aguda, 
11; pneumonía, 15; enfermedades del 
estómago, 2; diarrea y enteritis, 26; her­
nias, 2; cirrosis del hígado, 3; nefritis,
1; debilidad congénita, 4; debilidad se­
nil, 4; otras enfermedades, 16; enferme­
dades mal definidas, 7.—Total 190. Va­
rones, 104; hembras. 85.

Nacimientos legítimos. Varones, 79; 
hembras, 80. Ilegítimos; Varones, 11; 
hembras, 7.—-Total, 171. Nacidos muer­
tos, 12.

Obras
El sobrestante tiene orden para que 

se quiten las terreras desprendidas en 
las acequias de San Juan, Santa Ana y 
Avellano.

El arquitecto comprará una prensa 
para copia de planos.-

Reconocimiento
Ayer se reconocieron, en el Ayunta­

miento, las niñas que han de componer 
la colonia escolar de Viznar. ' -

La Junta de Damas
El miércoles último á las seis y media 

de la tarde, se reunió en casa de la se­
ñora presidenta doña Antonia Pérez-de 
Herra8íi de Andrada, las señoras que 
componen la Junta de Damas de Honor 
y Mérito de esta capital, dando cuenta 
la señora tesorera, del resultado ohíe- 
nido en la función benéfica celebrada en 
el teatro de Isabel la Católica, la noche 
del l.° de Julio actual, que acciende, de­
ducidos gastos, á la suma de 2.564 pese­
tas, acordándose por unanimidad distri­
buirlas entre los distintos establecimien­
tos y Casas Benéficas de Granada, y 
además la Cocina Económica, Asocia­
ción de Caridad, Casa Cuna, Talleres de 
Santa Rita, Talleres de Santa Victoria, 
Círculos de Obreros, Escuelas del Ave 
Maria, Colegio de Calderón, Escuelas 
Cominiealea y Conferencias.

También se acordó que las listas de 
regalos con los números premiades, es­
tén expuestas al público en el estanco de 
la Acera del Casino, donde pueden exa­
minarlas cuantas personas aBi lo deseen.

Fiestas en Casteü de Ferro
Durante los dias 15, 16,17 y 18 del 

actual, se verificarán en Castell de Ferro 
fiestas en honor de !a Patr-ona, Nuestra 
Señora la Virgen del Carmen, eon arre 
glo al siguiente programa:

Día 15.—Pública de fiestas, tracas, 
botijo marítimo con peregrinos de Al- 
muñécar, Salobreña, Motril, Calahonda, 
Rábita y La Mamola, gran novillada por 
distinguidos jóvenes dirigidos por Boca 
rrana y Cotufa. Fuegos artificiales y bai­
le popular.

Día 16—Función de iglesia, concurso 
de belleza, procesión marítima con pre 
míos en metálico á los botes mejor ador­
nados, veladas y baile.

Día 17.—Fiesta infantil, coneurso de 
nadadores, concierto, regatas á remo y 
vela y veladas.

Dia 18.—Carreras en sacos, cucañas, 
carreras de cintas y  la gran cabalgata, 
finalizando los festejos coa la despedida 
del botijo marítimo y la quema de la 
traca de 4. 03 truenos.—Corresponsal.

Contra un reparto
Una comisión de vecinos de la Zubia 

visitó ayer aí Gobernador civil, para 
quejarse de la ereóida cuota que seles 
ha impuesto en el reparto formado por 
aquel Ayuntamiento. .

Como quiera que ese reparto está ya 
aprobado por el Gobierno civil y puesto 
al Gobro, el señor del Campo manifestó 
á sus visitantes que haría éíi favor de 
ellos cuanto estuviera á su alcance á fin 
de que les fuese rebajada la cuota.

La feria de Valencia
Hemos recibido el cartel anunciador 

de las grandes fiestas y feria que se ce­
lebrarán en Valencia, del 23 do Julio al 
primero de Agosto.

La confección del cartel resulta en 
extremo artística, como es costumbre 
en la ciudad del Turía, hallando perfec­
tamente combinados loé colores, y sien­
do la estampación esmeradísima, por lo 
que merecen plácemes los intel''gentes 
industriales valencianos que en dicho 
trabajo han tomado parte, señores don 
R. Silvestre, D. H. Romero Orozco y don 
J. Gamón, dueño éste último del impor­
tante establec'miento “Artes Gráficas".

El programa de la3 fiestas es muy va­
riado, interesante y atractivo, verificán­
dose corridas de toros los dias 21, 24, 
25, 26 y 27 del actual. Además se cele­
brarán los ligaieutes festejos: Velada 
esperantista, regatas en el Puerto, con­
curso hípico, bailes populares) fuegos 
artificiales, Certamen musical, desfile 
de carruajes, fiesta de la Caridad, jue­
gos florales, concurso de foot bail, fies­
ta gimnástica, coral infantil y batalla de 
flores.

. Noticias militares
Los huérfanos de m ilitares

El Diario Oficial pnb-ica extensa 
circular, abriendo concurso para cu­
brir jas plazas gratuitas que existen 
en diferentes establecimientos de en­
señanza.

A Granada se lo asignan dos pla­
zas para carrera militar.

Los solicitantes acompañaran á la 
instancia Erigida á S. M., los docu­
mentos siguientes.-

no padecer enfermedad contagiosa y 
estar vacunado.

Los aspirantes presentarán sus íns­
taselas documentadas, en la seeeióa 
de Iostracción, Reclutamiento y  Guer- j 
pos diversos del ministerio de la Gue-} 
rra, antes del primero de Septiembre 
próximo.

Volimtarios
Se ha resuelto que á los hijos de 

los generales, jefes y oficiales, que 
intenten ingresar como volnntarios, se 
les aplique el articulo segundo del 
anejo número 3, de la Real orden de 
6 de Diciembre del ano pasado, por Jo 
que se contrae á la talla, peso y  perí­
metro toráxieo.

Excedente*
Se ha dispuesto que pasen á  situa­

ción de excedentes en la primera re­
gión, los oficiales de Infantería ingre­
sados recientemente en la Escuela de 
Guerra.

: - Consejo Supremo
Se ha nombrado la siguiente Sala 

de vacaciones, del Consejo Supremo 
de Guerra y Marina: teniente general 
don Adolfo Jiménez Castellanos, vi­
cealmirante D. Federico Estrañi y 
Justo y p .Jose Morgado; generales de 
división D. Santisgo Díaz de Csvallos, 
don Arturo Alsina y D. José Serrano 
y A zpuru; consejeros togados, don 
Nicol s dé la Pena y D. Antonio Co­
nejo D‘Oeón.

Vaciantes
Se anuncia concurso para cubrir una 

plaza de músico de tercera, correspon­
diente á clarinete en “sí bemol,“ que 
se halla vacante en el regimiento in­
fantería de Tefcuán, cuya plana mayor 
reside en Castellón.

Notas diversas
En el paseo

Esta noehe, de nueve á once, ejecuta1 
rá la banda del regimiento de Córdoba 
en el paseo del Salón, el siguiente pro­
grama:

1. ° Manzanillo, pasodoble, Vico.
2. ° Josefina, mazurka, Campoamor.
3. ° Marcha dé lás Antorchas, núme­

ro 2, Meyerbeer.
* 4u° Fragmentos de la Opera, Carmen, 

Bizet.
5. ° Repouse á Amoreitse, vals lento,

Berger. •-
6. ° Generalífe, pasodoble, Vico.

Un tiro sin consecuencia* 
La Guardia civil del Juzgado de Or- 

giva, ha detenido á Vicente Marfil Vil- 
che2, el cual, estando discutiendo con su 
convecino Mariano García Martín,-le h i­
zo un disparo de pistola, sin que el pro­
yectil le alcanzara.

Del suceso se ha dado parte al Juzga­
do correspondiénte.

; B enuncia
El presidente del Sindicato del Canal 

de Fardes, dirige un oficio al señor Go­
bernador, en el que le denuncia que al 
hacer una visita de inspección en él ca­
nal que conduce las aguas potables de 
Pulianas, Jun, Maracena y Pago de la 
Madraza de Granada, en término' de Ni 
var, encontráronlas aguas detenidas por 
una torre de grandes dimensiones, que 
hacía gran balsa, en la cual se bañaban 
los niños Nicolás Gareia, Jesús Vilchez, 
Dionisio González, Luis Herrera, Anto­
nio Vilchez, Eduardo González, José de 
Lafuente,Pedro .García, Miguel Fernán­
dez y Manuel de Lafuente.

El acequiero ha presentado la corres­
pondiente. denuncia al Juzgado munici­
pal de Nívar..

Centro de Obreros de Gracia
El domingo, á las ocho y media de su 

noche, tendrá lugar en esta Sociedad 
una magníficá velada teatral, por el cita 
dro de declamación que tan acertada­
mente dirigen los notables aficionados 
señores Melgar y Guixé.

E l botijo á M álaga 
Para asistir á la corrida de toros que 

esta tarde se verificará en Málaga á be 
neficio del Hospital civil, en la que Ga 
llito y Manolete estoquearán reses de 
Villamarta, marcharon anoche en el tren 
botijo numerosos aficionados granadinos.

Los oaoheos 
Citadas por el Gobernador civil, acu 

dieron anoche, á las diez, al Gobierno, 
todas las fuerzas de Seguridad y Poli 
cía, con sus respectivos jefes, á quienes 
dió el señor del Campo instrucciones 
para cachear á la gente maleante.

Noticias de personal
A spirante

Ha sido nombrado aspirante de pri 
mera de la Administración da Propie 
dades é Impuestos de la provincia don 
Juan Sales.
El cuerpo humano y e! calor
¿Cuál es el límite de calor que puede 

soportar el cuerpo humano?
Una revista alemana responde á esta 

cuestión citando que en ciertas comarcas 
el hombre se ve obligado á soportar 
hasta 65° Celsius, al sol.

Durante el estío de 1865, Staart ha 
observado en la Australia central ua 
calor medio de 44°,4 Celsius á 46",6 ¿ 
la sombra, y de 63 á 65 Celsius al soL 
Un dia regist ó hasta 55° Celsius á la 
sombra y 67°,2 al sol.

2 Eq el Himalaya el termómetro marcó 
j un dia de Diciembre,, á las nueve de la 
) mañana y á 10.003 pies de altitud, 55°,5' 

Celsius. Análogas observaciones, más ó 
■ menos notables, se haa hecho en los 
! Alpes suizos.
! Los viajeros que atraviesan el Mar 
¡ Rojo temen mucho sus parajes por su 
j excesiva temperatura que, á bordo de 
■j los buques, varia de 50 á 60°, á pesar de 
i los poderosos ventiladores.

tréy han hecho, acerca de esto^: intere­
santísimas observaciones. Los dos sa­
bios se encerraron en nn homo, enyo 
calor se fné progresivamenté elevando, 
y  de esta manera pudieron establecer 
que el ser humano, en buena salud, pae-. 
de soportar nna temperatura qne pase 
del grado de ebullición del agua.

Instrucción pública

El número'que tenemos á la vista de 
' la mencionada revista contiene intere- 
|.:¿antes trabajos, como puede apreciarse 
por el siguiente sumario:

Sobre la acción sedante de la Adali-
_____ _ ,, na* en la neurastenia sexual y  otras en-

L a nérd ida  del “TitaniC,, I fermedades del aparato genérador. Salo- 
“  - - * masJci.—El farmacéutico y  el médico;

ha expe* 
Enrique 

Vida-

Títulos
E l rector de la Universidad 

dido titulo de Bachiller á D. 
Vidaurreta Palma y D. Santiago 
urreta Palma.

Noticias de Hacienda
Pensión

Se ha dispuesto por la Superioridad, 
que la pensión de 480 pesetas anuales 
que percibe por esta Delegación doña 
Josefa del Pino Martínez, huérfana del 
maestro qne.faé de Castilléjar, se le 
abóne en lo sucesivo por la provincia de 
Zaragoza.

. . .  . , _«ora ■ *»***«•*•— íaauaüBuucu y ei meoieo.
La comisión ^ gles^ , ñelT i-  I DieJil.—Sobre el comportamiento de la aitir informe sobre la perdida del Tt- |  ^  ^  Qrg&lúf m0. Benáni . - F * .

periendas con el Cicloformo como anes­
tésico local; Wemes.—Sobre la acción 
terapéutica d é la  Aspirina.—¿Tienela 
“Somatóse" ventajas especiales sobre

omitir informe ,
tatúe ha terminado, sus tareas tras un 
debate que ha durado treinta y seis 
dias. '

Sa ha acordado convocar una confe­
rencia internacional para que se obligue 
á todas las empresas de vapores ¿

y cosas
Heridos

Ayer fueren curados en la Casa de 
Socorro: Carmen García, de treinta y 
siete años, de un esguince en el pie de­
recho; Remedios Castillo Muñoz de ca­
torce, de uña herida contusa en la mano 
derecha; José Ferrer, de veinte y  seis, 
de una herida contusa en el pie izquier­
do; Nicolás Rodríguez, de diez y seis de 
quemaduras en el pie derecho, y José 
Rodríguez, de diez y  seis, de una herida 
incisa en el cuello.

V i a j
Ha venido de Almería el - vicecónsul 

de Colombia en aquella plaza, D. Walter 
Mac Lellán, acompañado de su señora 
madre y el procurador D. Luis López 
Pérez.

—En unión de su familia ha -regresa­
do á Almería el abogado D. Antonio 
García y García. - '*•

—Ha marchado-á Valencia, el aboga­
do D. Antonio Moscoso. ’

— De veraneo ha salido para sus po- 
sesiones de Beas, el déeano del Colegio- 
de Escribanos de esté-territorio D. Au- 
réliano Guglieri./-

Basta una'ñoia prueba pura decidirsé- 
poi la riquísima Agua de Colonia dé 
Orive. El quería ensaya, no quiere otra. 
Gana en higiene/gusto dél tocador y 
bolsillo usando siempre la de Orive.— ' 
Para prueba 3 reales un frasee, 2 litros 
8,50 pesetas; franco estación.

El rey de las visceras/ llám ó'ei' gran 
Hipócrates al estómago, que tiene el pa­
pel de primer actor-.en la mayor parte 
de los dramas patológicos. Para evitar y 
curar sus males¿ pues obra también co­
mo preventivo, hay que tomar el Elixir 
Estomacal de Saiz de Carlos, que abrí 
•1 apetito.

El papel mata-mosca “Tanglefoot"' se 
vende ahora al'infimo precio de 15 cén­
timos-la doble hoja ó pesetas 3,5(3 la ca­
ja  con 25 hojas.dobles.

siempre .el legítimo ZO- 
Burgoyne, en latas oe-

á todas las empresas de vapores a acep­
tar el reglamento que el departamento de 
Comercio de éste país es'.á redactando;

En lo que respecta al choque del T i­
tanio con nn bajo, la comisión informa 
que no existe dato alguno que permita 
achacar la responsabilidad al capitán 
del buque sumergido. E l vigía estaba 
en su punto, la velocidad era la que sue­
le imprimirse ¿los grandes buques, la 
disciplina faé total hasta el fin, y no ha­
bla defecto alguno de construcción en el 
barco

Hasta el presente todos los reglamen­
tos salidos del departamento de Comer­
cio tenían por objeto hacer, en lo posi­
ble, insumergibles los buques. Con el 
telégrafo sin hilos se facilita grande­
mente en casi todos los parajes el auxi­
lio que necesita un buqué averiado.

Excepto en mares-muy tranquilos, es 
peligrosa la botadura de canoas con 
cargamento de 60 pasajeros, y  cuando, 
hay fuerte marea es imposible.

Tal es la defensa que de la escasez 
debotes de salvamento ha hecho el.de­
partamento de Co.mercio. En cambio, 
ha sido duramente califieda la co'nductá 
del capitán del California, -que, por no 
despertar ál telegrafista, dejó de acudir 
eu auxilio do los náufragos que lo re­
damaban. ---

achicharrados.
-Nueva York 10.—Los calores estiva- 

les.están este año causando grandes es­
tragos en los Estados de la Unión.

Los termómetros alcanzan tempera­
turas extremas, algunos de las cuales 
suben á más de 4 i-y 45 grados centígra­
dos, sobre todo en Chicago y en Nueva 
York, m  '

El número do víctimas es superior á 
20,.muertos, muehos de los cuales- han 
perecido asfixiados en medio de las ea- 
lles. - , lh

Las. insolaciones son frecuentes; sólo 
en Nueva York suben á cinco' los casos,

jardines

Ljan al 
TAL inglés 
rradas.

Licor del Polo.—Tínico dentífrico que 
sobrevive 42 años, entre la baraúnda de 
dentífricos, que apenas; pon conocidos, 
van al hoyo. El especialisimo en todas 
las esferas de la vida no se improvisa: 
es producto de quemarse mucho las ce­
jas, en observaciones^ constantes y  de 
mucho estudio de largos años. . . ^

J M  EDirCBíM IB S f f l
Glicinas: h p i y Mlns, Vpral

seguidos de muerte inmediata.
Por las noches los parques y jai 

están llenos de.ciudadanos que duermen 
al aire libre, no obstante las órdenes en 
contrario de la Alcaldía.

Los agentes de la . autoridad tienen 
que declararse impotentes para evitar el 
que se contravéngan las Ordenanzas 
municipales.

El temblor de tierra
Sevilla 11.—’Á las siete y veinte mi­

nutos se ha sentido nn temblor de tie­
rra, que dnró tres segundos.
...El fenómeno produjo nn pánieo 
enorme en la población, especialmen­
te en el Mercado dé la Encarnación, 
que á esa hora se hallaba concurridí 
simo. ; "

Los desperfectos ocasionados por la 
conmoción han carecido de importan­
cia. ■<

Huelva 11.—A las siete y veinte y 
eincó ha ocurrido un temblor dé tierra, 
de irnos cinco segundos de duración.

Muehos vecinos salieron á la calle, 
poseídos de pánico. *

Toledo 11.—Los aparatos de esta 
estación han registrado ua nuevo tem- 
blor<de tierra.

Su principio fpé á las cinco, diez y 
siete minutos y  cuarenta y ocho se­
gundos de la tarde, y el máximo del 
choque principal á las cinco, diez y 
nueve minutos y’veinte yjtres segundos 
de la tarde.

• Almería 11. —Los sismógrafos han 
registrado un movimiento de tierra de 
poea extensión, pero de bastante in­
tensidad; El fenómeno duró dos se­
gundos.' '

eBp«
otros preparados nutritivos? Bokm.—La 
Adalina, nuevo remedio sedante é hipnó­
tico; Gudden.—Notas clínicas sobre la 
Corifina; Castro.

.. . B o le ta  l e í  d ía
síseiáiBiMieiA/

.............— — 1 ■— ^
Santo del dia.—Domingo. San Bue 

inventara, San Ju to y  8anta Adela. 
Jubileo de las 40 hora*.—En las

Carmelitas Déscalzas.
Se manifiesta á las seis de la mañana y 

se oculta á las siete de la tarde.
Jnbileo perpetuo.—En la Capilla Real 

Nuestra Señora de las Angustias, Esclavas 
del Sagrado Corazón y en las Misioneras 
de María Inmaculada (Callejón de López 
Argüeta). á

Rosario.—En la Catedríl, Capilla Real, 
San José, San Matías, San Andrés y San 
Ildefonso, á las ocho de la mañana; en las 
demás parroquias y. en Ja  capilla de la Mi­
sericordia, á la oración.

Misas rezadas.—En la Catedral, á las 
ocho y á las ocho y media.—En la Capilla 
Real, á las ocho y media.—En San Andrés 
San Bdefonsoj San Matias y  Sau José, á las 
ocho.—En el Seminario,, á las siete.—En 
Santa Paula, á las siete y media.—En San 
Pedro, á las ocho;—En la Magdalena, las 
Capuchinas*, Hospitalicos, Sagrado Cora­
zón de Jesús y en San Juan de Dios, hay 
misa de media en media hora, desde las 
seis hasta las doce ,de la mañana.—En la 
Colegiata, las Angustias, San Juan de los 
Reyes y Capuchinos, desde las siete á las 
diez* • . . .

Btíaa cantada.—En la Catedral y  en 
la Capilla Real, á las nueve menos cuarto 
dé la mañana.

En las demás iglesias parroquiales á la 
hora de costumbre.

Misa de dooe.—En Nuestra Señora de 
las Angustias, San Justó, Santa María Mag­
dalena, Sagrario", Santa Escolástica, San 
Matías, San Gil, San Juan de Dios y en 
las Carmelitas Descalzas.

Misa do una.—En el Sagrario, Nuestra 
Señora de las Angustias, Santa Escolásti­
ca, San Gil, San Justo y la Magdalena.

Culto* diarios de Hospitalicos,— 
Todos les dias Hay misa de seis y. media á 
diez; los domingos y días festivos hasta las 
onco. 3

Lossábados hay misa cantada á la Vir­
gen, á las ocho y media.

Poíla noche hay rosario y meditación 
todos los días, á las seis y media.

Los viernes habrá Vía Cracis á las seis 
y’media y los sábados salve cantidad las 
seis y media.

Visita de la  Corte de María.—Nues­
tra Señora del TráESito,.en Santa Escolás­
tica.

Güitos para mañana.
Santo del día.—Lunes. Sxn Enrique 

y San Camilo.
Jubileo de las 40 horas.—En las 

Carme itas Descalzas.
Visita de la  Corté de María.—Nues­

tra Señora de la Asunción, en la Catedral.
El Jubileo perpetuo, Rosario, Misas rezadas, 

Misa cantada, Misa de doce y Cutios en los 
Sospiialicos, en la misma forma que el día 
anterior.

en las grandes cantidades de uva valensi 
que irán á parar á la pisa.

En la región d6 Almería se presenta 
en excelentes condiciones, prometiéndo­
se una cosecha abundante de calidad su­
perior y  gran 2gu2nte, por el tamaño 
que se observa en el fruto de los parra- 
jes y el buen aspecto que preseata.

Cebada
Han vuelto á tomar favor los precios 

de la cebada en los mercados producto­
res y la impresiÓK es de una subida ma­
yor.

En Yalladolid, ofrécete en la plaza á 
26 l j2 reales fanega,pero sin comprado­
res. En Avila se cotiza á 26 y 27 reales; 
En Santander, los almacenistas venden: 
de Castilla, superior á 19 pesetas saco 
de 80 Míos; de Andalucía á 18 lj2.

En Arévalo (Avila) se cotiza á 25 rea­
les fanega.

En Madrid, de 6‘25 á 6C5Q pesetas 1* 
misma medida.

En C iencia se cotizan: Aragón, sin 
ofertas; Mancha, de 21‘50 á 22 pías., sin 
envase. Mercado encalmado, esperando 
la nneva cosecha.

En el mercado de Sevilla sigue en al­
za de 20 á 20 l j2 ptas. los 100 kilos.

Sewlctó ás lavaza paraos
Parada, Córdoba.—Jefe de día, D. Emi 

Ho Moreno Olmedo, comandante de Vito­
ria.—Imaginaría, D. Francisco Fernández 
Ezcay, comandante de Artillería.—Visita 
da hospital y reconocimiento de previsio- 
nes, don José Solía y Riantra, primer capí, 
tán de Artillería,—De orden de 8. E., el co­
mandante mayor de plaza, José Fernández-

BsnpfíceBf fr « SpBldtá
La Asociación de Caridad repartió ayer 

766 comidas.
Por orden del alcalde, Sr. La Chica 

han recibido en está Asociación 16 kj 
de pan del juzgado de Abastos.

Anteanoche pernoctaron en el Asilo noc­
turno 24 pobres. _

Ayer 4 nacimientos y  9 defunciones.

.8*
kilo*

defnación de! padre 
y  copia del último real despacho; fe 
jurada de la madre de no poseer ni dls- 
-r&tar:f|apiíal, renta -ni pensión alguna 
más qáé la del Estado y  permanecer 
viuda. Este documento,- con iguales 
manifestaciones respee-o al huérfano 
debería ser firmado por el tntor ó per- 

„ soca encargada de aqnél, de no vivir ia acuerda pubüear un edicto, para que J la madre, y certificado facultativo de

P
Acta civil de! matrimonio del hué- I r  N° °^ tan te  esta temperatura senega- 

f’ano* partida _____J . .  _ 1 -Iañ2> 1°3 maquinistas deben continuar
padre-; ídem de

partida de casamiento de sn3 j gjn interrupción su duro trabajo. A bor-
> do de los baques de guerra de la Marina 
¡ alemana los fogoneros prestan servicio 
j dos veces al dia durante cuatro horas 
í consecutivas.
j En realidad, el hombre puede sopor- 
, tar temperaturas mucho más grandes, 
j si su cuerpo está suficientemente prote- 
\ gido de todo contacto, en cuyo caso,
■ ¿28ta puede aguantar temperaturas que 
| bastarían para cocer un “beefateak".
1 Los sabios ingleses Blagden y Chaa-

Repentinamente, y á edad muy avan- 
zada, falleció ayer en esta ciudad ía vir-- 
tuos’a y cristiana señora doña Mariana 
R. Teljo, viuda de D. José Toledo.

Era la finada una dama de sentimien­
tos caritativos poeo comunes, pues du­
rante su larga vida derramó el bien á 
manos llenas, socorriendo" á' cuantos po­
bres y necesitados llegaren á su morada 
en demanda de protección y auxilio, por 
cuyo motivo la muerte de la señora viu­
da de Toledo la sienten y lamentan mi 
les de personas, "que de sus caritativas 
manos recibieran el -consuelo á sus ne­
cesidades.

La finada era también decidida pro­
tectora de las órdenes y asociaciones 
religiosas ostentando además el honro­
so titulo de-Gamarera Mayor de la Vir­
gen de las Angustias, cuyas campanas 
parroquiales no cesaron de doblar en 
todo el día de ayer con motivo de la 
muerte de la señora Tello, á cuya fami­
lia hacemos presente - la sincera expre­
sión de nuestro pesar. -

—Eu la plenitud de la vida y cuando 
reclamaban sus cuidados y desvelos sus 
pequeños hijos, ha fallecido el capitán 
de administración militar D. Luis Rodrí­
guez Contreras, hijo del antiguo y acre­
ditado sastre Sr. Rodríguez Granero.

Su muerte ha producido sincero sen­
timiento entre sus numerosas amista­
des.

Reciba la afligida famiHa del finado, 
nuestro sentido pésame.

—Ayer pasó á mejor vida el conocido j 
y acreditado banquero D. Enrique San- j 
tos, persona conocidísima en Granada y | 
muy apreciada por su honradez y labo- j 
riosidad.

Nos asociamos al duelo de la familia | 
del finado.

—Ha fallecido en Almeríe, doña Solé- 
dad Arenzana Martín.

—Ayer fallecieron en esta capital:
D.a Dolores Fajardo Román.
D.a Juana Moreno López.
D. José Alarcón Fernández:
D. Rafael Carmona Acosta.
José Bauza Palma, párvulo.
Luisa de la Villa, id.
Paulino López, id.
Agustín Blanco Quesada, id.

R e v i s t a s
- : - Z L a  Aíhambra
Se há publicado el- número 343 de la 

revista quincenal de Artes y Letras La 
Aíhambra, - correspondiente al 30 del 
pasado Junio, eon el siguiente sumario: 

La Aíhambra hace más de 60 años, 
Francisco de P. Valladar.—La literatu­
ra en Granada,- Miguel Gutiérrez.—Ro­
mance épico, Pranciseo Jinénoz Cam­
paña.—Las mejores amigas, Manuel 
Solsona Soler.—Miscelánea histórico-re- 
gional, Francisco de P. Cáceres 'Pla. 
-  Rodríguez Marín, historiador, Juan 
Ortíz del -Barco.— Saudades, Luis G. 
Muertos.—La sombra de D. Juan, Fede­
rico Navas.—Notas bibliográficas, V.— 
Crónica-granadina, V.

Grabados: Bustos de Adán y Eva 
que figuraron en la Exposición de Arte 
histórico.

Gaceta Médica del Sur
Se ha publicado el número 693 de la 

revista profesional Gaceta Médica del 
Sur, conteniendo el siguiente sumario:

Y. Delfino.—El alcoholismo á través 
de las edades.

J. Ballestero Blanco.—El poder mo­
ral del Módico.

L. Fuentes y Gracia.—El agua de las 
urbes ante la Higiene moderna.

J. B enaven te.—Higiene Pública.—Las 
corridas de toros.
5 i J. M. Albiñana.—Política y Sanidad. 
Sin soluciones.

Seceión Médico-Social. — Formación 
de los cálculos.—El censo de la pobla­
ción de España.—Sangre y arena.—Las 
muertes repentinas y las oscilaciones 
barométricas.—Nueva Uoiversídad en 
Londres.—Tres aforismos.—Del acervo. 
—Notas de la quincena.

Boletín Bibliográfico.
R evista de inform ación terapéutica

La importante casa los Sres. Federi­
co Bayer y -Gomp.a de Barcelona, publi­
ca una Revista de información terapéuti­
ca, ea la que se da ¿ conocer los artícu­
los científicos de los p oductos alemanes 
que expende dicha entidad comerctáli

lilgiÓI DE lEiSlBOl 
' 8!Maá®Te * • £

Granada 12 de Julio de 1912
Trigo.—Sobrante anterior, 3208 quinta- 

Ies métricos.-Entrada, 133.-Total existen- 
eiá, 1341,—Se vendieron 87 quintales al 
precio de 22,72 á 24,48 pesetas.-Sobraron 
1254 quintales.

Cebada, de 21.21 á 22,72 pesetas quintal
Habas, de 17,54 á 17,98 ídem ídem.
El precio del trigo osciló entre 10,25 i 

11 pesetas.

Ayer se carnizaron en el Matadero pú 
Mico 2 reses mayores • con peso de 494 
kilos, al precio de 1,96 a 2,10 cada kilo; 
231 cameros, con 1754, á 1,59; 6 rastreo, 
con 89, á 1,40.

L as uvas de parrales
Las uvas de parrales; dedicadas á la 

venta en el mercado frutero, pronto van 
á tener cotización.

En la región de Denia se cree que la 
campaña actual no excederá en impor­
tancia á la del año pasado, lamentándose 
de que sólo se tengan disponibles, de 15 
á I6.O0C envases, lo cual hace pensar

gjej!tó{;rajo U fcEÉk
Gran cinematógrafo situado en la Grao 

Via. Función por secciones desde las ocho 
y  media.

Precios.—Preferencia, 60 céntimos; en­
trada general, medias estradas, 30; entra­
da general, 20; niños, 10.:

Petit Tríanos
Función para hoy. Tres secciones á las 

9,10 y 11. En cada sección, sinfonía,, seis 
películas, la canzonetista Blanca Azueena 
y D*vino et petít'f.

Precios.—-Butaca, 0,75 pesetas,
Bola de Oro

Tres secciones de cinematógrafo todas 
las noches.

C A P I  y j ^ A g T B I i S B S Á
be la m n n  m u m  hemasos
= =  Z cc-atía  y  S a y s*
H e la d o : . ? é y  Gafes er<
FtiMsg tg Us sarsz « I ¡ j f

Ferretería EL LLAV1N
Cobos y Díaz déla  Guardia, S. en C.

Mesones 22 y  26, Granada -  .,
Especialidad en herramientas de oficios* 

balanzas, romanas, linoleue moleskiD, hu­
lea, gutaperchas, cubiertos de metal blan­
co y  con baño de plata garantizada. 

Batería de cecina, clases especiales.

« F E R M E D A D E S  D E ' LA P IE L
CONSULTA A CARGO
— — — D E L  -  — -

Catedrático de Medieína
Be nueve á, once de la  mañana

(excepto los dias festivos)
GRAN VIA DE COLON 6, 1.°

Ea Ii Aíhambra
dalle Real, número 36, se alqailt 

ana casita ¿e planta baja y sn^lw  
eon siete habitaciones, tiene abnsás»
teagaay ea correspondiente aljibe.

Las llaves, •oaileBealj-a&a,. i
Estillo (Asesada.

S E V E N D E r M
Dos juegos de cilindros para-afin*r5* 

masa, con sus malacates correspondientes.
Darán razÓD , D, Manuel Jiménez Rueda. 

-Átarfe.

Los alíenos en el cultivo del trigo y centeno
Es un hecho conocido de todos ios agricultores, que-es imposible obtener cose­

chas abundantes sin abonar la tierra, es decir, sin devolverle el alimento qué B8 
plantas que la ocuparon, tomaron de ella. .

El empleo, como úniee abono, del estiércol ó abono de cuadra, resulta insufi* 
cíente para conservar la tierra en estado de producir buenas cosechas, pues no po­
seyendo en cantidad suficiente, los elementos fertilizantes necesarios, la tierra se 
esquilma y á la larga pierde su fertilidad. Es pues de toda necesidad recurrir al 
empleo de abonos químicos que completen la suma de elementos que la planta nê  
cesita para su pleno desarrollo. Asi, el trigo necesita para su completo desenvolvi­
miento, es decir, para la formación de sus raicea, tallos, hojas y espigas, cantida­
des elevadas de potasa, ácido fosfórico, nitrógeno y cal: el centeno requiere tam­
bién sustancias nutritivas fácilmente asimilables, pues para producir 35 hectolitros 
por hectárea, necesita 131,25 kilogramos de potasa, 114,25 kilogramos de nitróge­
no, 29,96 kilogramos de ácido fosfórico y 63,96 kilogramos de cal.

Si la planta necesita dichos elementos para su alimentación, es evidente que en 
suelos, donde éstos escaseen, su desarrollo será raquítico ó ae hará imposible; si 
por el contrario ponemos á su alcance todas las materias fertilizantes necesarias y 
en buena cantidad, veremos como la planta crece y se desarrolla en buenas condi­
ciones. De esto se deduce la necesidad de emplear abonos químicos, si se quiere 
obtener cosechas abundantes. Asi lo demuestran fas numerosas experiencias lie 
vadas á eabo por inteligentes agricultores, entre las que solo contaremos la de don 
Pedro Reina Escobar, en el pueblo de Sierra de Yeguas, provincia de Málaga. Este 
señor dividió un trozo de tierra en cuatro parcelas de 10 áreas cada una. La pri 
meia como testigo, no recibió aboso ninguno, la segunda recibió 300 kilogramos 
de superfosfato, la tercera fué abonada con 300 kilogramos de superfosfato, 100 
kilogramos de nitrato de sosa y ICO kilogramos de sulfato de amoniaco y por últi. 
mo, la cuarta recibió los mismos abonos que la anterior, más 1Q0 kilogramos de 
cloruro potásico.

Los resultacos fueron los siguientes:
Grano Paja

Primera pírcela 1.200 kgs. 1.600 kgs. sin abono
Segunda “ 3.440 “ 2.000 “ con superfosfato.
Tercera “ 3.800 “ 2.400 “ saperíñsíato, nitrato, sulfato amónico (sinpoiasa
Cuarta * 2.360 u 3.200 u “ ([más potasa)

Él aumento producido en las cosechas, pone en relieve la importancia del em 
pleo de los abonos químicos, en particular el abono potásico, pues como puede 
verse en la experiencia antes citada, la cuarta parcela, abonada con potasa, pre 
senta un aumento en grano de 1.169 kilogramos, sobre la parcela testigo, siendo 
este aumento de 550 kilogramos en grano y 800 kilogramos en paja, sobre la ter 
cera parcela, abonada con superfosfato, nitrato y sulfato de amoniaco; pero sia 
potasa.
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M is  políticas
Madrid 13

El viaje á Cataluña
Autorizadamente se desmiente que 

esté proyectado el viaje del Bey á Bar­
celona.

Asi se lo ha comanicado el señor 
M Canalejas, al gobernador de aqHella 

capital.
V isita á un ministro

La comisión del Ayuntamiento de 
Valencia que se encuentra en Madrid, 
ha visitado al ministro de Fomento, 
para reiterarle su interés por la reso­
lución del expediente de las obras del 
muelle.
• Barroso y  los periodistas
El ministro de la Gobernación reci" 

bió hoy á los periodistas, á  quienes 
manifestó que había conferenciado 
por telófeno con el presidente del Con 
sejo, que se baila en Otero.

Anadió, que los señores Sol y Orte­
ga y Armiñán, le habían visitado para 
pedhié que se aprueben los presu­
puestos municipales de Málaga.

También le visitó Pablo Iglesias, 
para hacerle algunas reclamaciones de 
carácter social.

Dijo-por último, que el gobernador 
de Murcia ha desmentido que allí exis­
ta  tifus epidémico, que sigue tranquila 
la huelga de obreros de Valls, y que 
de Portugal no bay ninguna noticia. 

Ministres de viaje 
Los ministros de Guerra y  Estado, 

marchan mañana á San Sebastián.
El do Fomento saldrá el lunes para 

Pamplona.
El lunes llegará á Madrid el mistro 

de Marina.
El mismo día marchará á San S e­

bastián, para acompañar al Bey á As­
turias.

E l viaje del sefior Yillanuevai Pam- 
piona tiene por objeto asistir á la se­
sión de clausura del Congreso vitícola.

El B ey á San Sebastián
Comunican de La Granja, que el 

Bey, acompañado del infante Baniero 
y del marqués de la Torrecilla, ha sa­
lido en automóvil para San Sebastián.

Se propose comer esta noche en 
aquella capital.
- Cuando don Alfonso salió de La 
Granja, estaba lloviendo.

Futuros diputados
Se asegura, que eu las dos vacan­

tes de diputados á Cortes por Madrid, 
serán elegidos don Boberto Castro vi- 
do y el monárquico don José María 
Gurieh.
El director de administración

Ha marchado á Gjjón, el director de 
acministración local señor Belaunde. 

El ferrocarril de Tánger 
Los comisionados franceses y  espa­

ñoles, han firmado hoy en el ministe­
rio de Estado, el acuerdo concerniente 
á la construcción y explotación del fe­
rrocarril de Tánger á Fez.

Consejo de Estado 
Presidido por el señor Aguilera, se 

reunió hoy el Consejo de Estado, des­
pachando los asustes pendientes, que 
tenia para informar.

Se han coneedido vacaciones á los 
consejeros.

Detalles de un acuerdo
En el acuerdo firmado hoy, referen­

te al ferrocarril de TáDger á Fez, ade­
más de las condiciones ya conocidas, 
se establece la facultad de poder res 
catar la línea en las zonas de Francia 
y  España, una vez construido el ferro­
carril.

La adjudicación de la construcción 
y explotación, se hará por subasta pú­
blica.- -

Se podrá conceder el 8 por 100 al 
capital extranjero.
• La designación de los puntos por 

donde pasará el ferrocarril, la hará 
cada Gobierno en su zona.

Consejo de Instrucción
Se ha reunido el Consejo de Ins 

trnccíón pública en pleno.
Ha sido aprobado el convenio de 

propiedad literaria, y  la validez de los 
títulos académicos de Panamá.

Se resolvió, que al concurso de 
maestros interinos de que habla e! de­
creto de Agosto de 1911, sólo puedan 
concurrir los maestros allí comprendi­
dos.

lío  se ba resuelto nada respecto á 
la Gimnasia en las Escuelas Normales.

E l  R e y  e a  S a n  S e b a s t i á n
Según noticias recibidas en Madrid, 

cerca de las nueve de la noche llegó 
el Rey á San Sebastián.

El automóvil iba lleno de barro y 
agua.

Paiva, Herido
Se dice en Lisboa, que el capitán 

Paiva Couceiro resultó herido en una 
mano, en el eombate que se libró el 
día 8 en Chaves.

Juicio sumarisimo 
Se ha constituido el Consejo de 

guerra, para juzgar enjuicio aumarisi- 
mo, á los prisioneros monárquicos.

Comparecerá primero el cabecilla 
Almeida.

Agravado
Se ha agravado extraordinariamen­

te el herido manuelista, Cruellas Vas­
concelos.
La partida de aristócratas

Informes oficiales dieen, que la di­
suelta partida de aristócratas que se 
levantó en Lisboa, se proponía asaltar 
los polvorines de Barcarena y  las ba 
terias de Quelus.

Empezaron cortando las líneas te­
legráficas para evitar la petición de 
auxilies.

Se han practicado numerosas de­
tenciones y registros domiciliarios.

Se han hallado toda clase de armas 
de fuego-, largas y cortas, dinamita y 
faldas entravés.

Se supone, que éstas debían servir­
les para disfrazarse.

La ley nacional
Se ha acordado aplicar la ley na 

cional á los conspiradores. '  í

Un encuentro
Informes de Chaves y Cabeeeira do 

Basto dicen, que las tropas república 
ñas que eeicaban las montañas fie es­
ta última población, tuvieron un en 
cuentro con los rebeldes, haciéndoles 
seis muertos y  algunos prisioneros.

Para evitar desórdenes
En Lisboa, la muchedumbre; noti­

ciosa de que cuatro aristócratas dete­
nidos en Bellas, eran conducidos á la 
capital, invadió los álrededores de la 
estación, con propósitos de maltratar­
los á la í ’egada.

La policía, para evitar disturbios, 
los condujo á  Centra, llevándo os al 
Tnrif Club, donde quedaron vígiladí- 
simos.

El Gobierno fuerte
Comunican de Lisboa, que no se ha 

producido ninguna nueva manifesta 
ción contra la República.

El Gobierno cuenta con toda la fuer­
za pública para mantener el orden, te­
niendo además á su lado la opinión.
Reclamaciones desatendidas

El Gobierno portugués ha publicado 
una nota ofiieiosa en la que desmiente 
las informaciones de la Prensa españo 
la, sobre la supuesta conformidad del 
representante de Portugal en Madrid, 
y el Gobierno de España, sobre las 
medidas de nuestras autoridades, para 
contrarrestrar los manejos de los cons­
piradores.

Asegura la nota, qne el represen­
tante portugués informaba constante­
mente al Gobierno español de cuanto 
ocurría, reclamando la adopción de 
medidas, que eran otreeidas, pero que 
nunca se cumplían.

Añade el documento del Gabinete 
de Lisboa, que el día 27 de Junio, el 
.Gobierno español propuso á la Lega­
ción portuguesa,, internar en un plazo 
de diez días á los monárquicos portu 

j*u ses en 'C uenca y  Teruel, pére 
transcurrido este plazo, se realizó la 
incursión, que se tenia prevista en to­
dos sus detalles.

Termina la nota diciendo, que el 
Gobierno portugués ha enviado ins­
trucciones telegráficas á su represen- 
tante en Madrid.

Fiscal en acción
fiscal

La Puerta del Vino
Madrid 13 

El ministro de Instrucción pública 
ha dictado una Real orden disponien­
do que la Comisión provincial de mo-. 
numentos de Granada determine cla­
ramente las condiciones legales rela­
tivas á la propiedad del Estado, res­
pecto á la Puerta del Vino, de la 
Alhambra.

Admite la eesión hecha por el gra­
nadino señor Linares, de la  casa con­
tigua á dicha Puerta.

España en el Mlf
Madrid 13 

Un suicidio
El soldado del regimiento de. Ma­

llorca Manuel Salas, se disparó un tiro |  
con el mauser por bajo de la barba.

La muerte faé instantánea.
Los merodeadores 

Un grupo de merodeadores, intentó 
robar ganado en el poblado de Bo • 
eoya.

Los moradores Ies dieron una bati­
da, ahuyentándoles y  haciéndoles un 
muerto.

El temporal
Arrecia el temporal de Levante.

M o l a s  de Barcelona
Madrid 13

La llegada de la infanta
Aumentan los preparativos para re­

cibir á la infanta que llegará mañana 
á las siete de la tarde.

Se organiza un carroussel, qHe eje­
cutará la Guardia municipal.
Los federales nacionalistas

En el domicilio del señor Carner, se 
ha reunido el eomité de Unión federal 
naeionalista para’ cambiar impresiones 
acerca de las mancomunidades y  sus 
posibles derivaciones.

El señor Corominas dará mañana 
una conferencia, en la que expondrá ; 
los puntos de vista del comité sobre 
las cuestiones palpitantes.
Para las víctimas

deVillarreál
Se han remitido á Vil’arreal 16.000 

pesetas, producto de la recaudación á 
favor de las victimas del incendio del 
cinematógrafo.

Huelga á la vista
Los carpinteros de Mantesa han so­

licitado aumento de dos reales en los 
jornales.

Si los patronos no acceden, se de­
clararán en huelga.

ÍS1 proceso del “Cucut“
Según pidió el fiscal, ha sido con­

denado á dos años y  cuatro meses de 
prisión el direetor del semanario “Cu- 
cut“, por la publicación de una cari­
catura injuriando á Madrid.

■ M m m m m m b m á s m  -

Trabajo de los penados
El director de prisiones ha conferen­

ciado et>n el ministro de Fomento, pa­
ra tratar de la designación de las obras 
en que trabajarán los -penados

Hay ya preparados dos destaca­
mentos en los qué figuran quienes sé 
encuentran en el último periodo de 
eondena y  que reúnen determinadas 
aptitudes. 7

El proyecto es beneficioso para el 
Estado.

Supone un ahorro considerable de 
jornales.

Además, el penado puede trabajar 
al aire libre, en mejores condiciones. 

El viaje de la  Infanta
Comunican de Tarragona, que la 

infanta visitó el museo arqueológico, 
J marchando después á Sarriá donde 

almorzó.

Ha llegado á Tny el teniente 
de la Audiencia de Pontevedra.

Se supone relacionado su viaje con 
los asuntos de Portugal.

Soriano en Valenga
Anoche llegaron á Valen^a, los se­

ñores Soriano y  Botello Rubio.
Las puertas de la ciudad qne se cié 

rran á  las cinco de la tarde les fueron 
abiertas.

N u e v o  e n c u e n t r o
En Orense circula el rumor, de que 

se ha librado un nuevo encuentro en 
tre paivantes y fuerzas republicanas, 
cerca de Cabeeeira.

No se dice el resultado que haya te­
nido la lucha. . . . ^

P a i v a  d e s a l e n ta d o
Comunican de Orense, que en va­

rios automóviles de la línea de Verín, 
h¡*n llegado muchos paivantes, algunos 
de ellus aristócratas. *

La mayoría de ellos se han presen­
tado en el Gobierno civil, firmando de­
claraciones, de que se van á Francia é 
Inglaterra.

Algunos de ellos han proseguido en 
efecto, el viaje.

Se ignora si son licenciados de Pai 
■r.. , Tr. , , \ va, ó si se retiran por no poder sopor-

icen de \  igo, que se ha practicado ? tar fatigas de la campaña, 
el reconocimiento del hnnae aleman 1 g £ diee qQe p a5va Couceiro está

Los realistas
lusitanos

Madrid 18
E l  b u q u e  d e te n id o

reconocimiento del buque alemán 
“BelIonas“, que íné detenido ayer por 
sospecharse que condujera armas.

desalentado 
1 nes, los

por la falta de munieio-

Se ha demostrado, qne el barco no ] -ca recibido 
eonducía contrabando de guerra en ¡ Nadie d¿  pueblo lo seenñda, 
las mercancías, destinado ai puerto de ; „
Vigo. j V i g i l a n c i a

I Un despacho de Salamanca diee, 
? que un escuadrón del regimiento de

..

Valores del Estado Día 12 B ía  13

Interior fin corriente. . 84‘?o OiAO
„ fin próximo . . 85*50 oo‘<io:
•  contado serie F 94*45 86*60
» s * E 84*75 84*75
» » .  B 85*Oo 84*90 \

.  ■ c 85*10 85*15 S
■ ~ » K B 85*15 85*25
» • B A 86*90 87*90
* „ , 6 1 87*00 87*00

Amortizable 5 por 100. 00*00 00*00
serie F. . 101*60 101*75

• ,  E. . 101*60 101*75
.  ■ D. , 101*65 101*75

;  a . . 101*65 101*80
.  .  - 101*60 101*85

1 .  » A.-. 101*60 101*80
•  4 por 100.* 00*00 Oj‘00
m , serie E.A 93*50 00*00

r- b b D»-* 93*35 93*50
| -  - .  O. V 93 35 . 93*50
{ .  s B. . 93‘35‘ 10*00
i B * A .. 93*35) C0*00
I . „ diferentes series 93*35! OO'OO
! Aooion.es 
Banco de España. . . . 450*00 449*00

„ Hipotecario. . .; 248*50 246 00
B de Castilla . . . 00*00 86*50
„ Hispano Americ. 142*00| 00*60

Tabacos. . .................. 285*001 285*50
Explosivos.................. 263'001 264*00 !
Altos Hornos............... 00*00‘ 00*00 1
Azúcares.—Preferentes 5 43*75 00*00

„ —Ordinarias. 14*50 00*00
9 —Cédulas . . 00*00! 00*00
Obligaciones ¡

Gédulas hipotecarias, t 102‘IC 102*10
Obligaciones azucare/ 80*i C 81*00

CAMBIOS
París á la vista. Franc0|¡ 5*751 5*85
Londres „ Libras|l 26*681 26*69

BOLSA BE PA B I3
4 por 100 ext. español.!) 03‘00| 0G‘00
4 por 100 francés. . . .11 00f00| 00‘09

f a r i t s  l e t i c ia s
Madrid 13

I n f o r m a c ió n o f ic ia l
La “Gaeeta“ publica las siguientes

disposiciones:
Concediendo la gran Cruz deBene-

fieeneia, á don Juan Coll.
Disponiendo que se proeeda á la

r eleeción parcial de un diputado á Cor-
|  tes por Sevilla, para el 11 de Agosto.
1 Anunciando concurso para la ad-
i qaisición de anhídrido sulfuroso, con

destino á la sanidad exterior.
I n v i t a c i ó n  á E s p a ñ a

Ha sido invitado ei Gobieri o espa-
? fiol, para concurrir á la Exposición in-
i ternaeional de Bellas Aries de Mona-
I eo, que se celebrará el año 1913.

Después marchó á Reus, de donde 
regresará á  Tarragona á la* madru­
gada.

Fiestas ultimadas
El Ayuntamiento de Vitoria ha ulti­

mado el programa de los festejos de 
Agosto.

Habrá dos corridas de tofos, con 
los matadores Algabeño, Minuto, Vi­
cente Pastor y  Cocherito, y tres días 
de aviación per Vedrines.

La Cámara Agríeola y  Ayuntamien­
to, han organizado nn concurso agrí­
cola para el mes de Septiembre!. Al- 
mísmo tiempo habrá una exposición: 
do maquinaria.
Entre hermanos.—

Manifestación 
En Lorca, los heimanos Antonio y 

Ensebio^ García Algaiaz, entablaron 
cuestión.

El segundo amenazó con una silla 
á Antonio, quien se avalanzó contra 
su hermano en el momento en qne se 
interponía la madre, la eual recibió 
nna herida en un brazo.

—Quinientos obreros, después de 
recorrer el pueblo en manifestación 
pacifica, se situaron frente al Ayunta­
miento, donde se celebraba sesión, p i­
diendo la rebaja de las cuotas del r e- 
parto vecinal, alegando la precaria 
situación que se atraviesa, por conse­
cuencia de dos ¿ños de sequía.

El alcalde y íes concejales les ma­
nifestaros, que era imposible acceder 
á su petición.

La miseria en el campo y en la 
huerta es espantosa.

Emigran millares de labradores.
Un niño carbonizado 

Dicen de Jaca, que en la populosa 
villa de Salvatierra un incendio ha 
destruido euatro casas.

Sus moradores se encontraban en 
un concierto.

Unicamente sé encontraban en nna 
de las easas Indalecio Urzanqui con 
un sobrino sayo, niao de cinco acos.

El pequeño murió carbonizado.
Muerto por un rayo 

Dicen de Salamanca, que una terri 
ble granizada.ha arrasado parte de la 
provincia.

Un rayo ha matado á una pareja de 
bueyes y á los bueyeros.

|L a huelga de Serón 
Comunican dé Almería, que los mi­

neros huelguistas do Serón han corta­
do los hilos telefónicos.

Ha fallecido un obrero, que fué he­
rido en la refriega de ayer.

Para acompañar al R ey  . 
Ha llegado á  San Sebastián el ca­

pitán general del departamento marí­
timo del Ferrol.

También han llegado los ayudantes \ 
del Rey, que acompañarán á don A l-j 
fonso en su viaje á Pamplona. - jj 

- La última pena 
En Alicante se ba recibido la noti­

cia, de que el Tribunal Supremo ha 
confirmado la sentencia de muerte que 
dictó aquella Audiencia contra José 
Ay ala Alcolea, apodado Castela.

Apenas se tuvo la desagradable 
nueva comenzaron las gestiones en 
pro del indulto.

El Congreso vitícola
En Pamplona, se ha verificado la 

tercera sesión del Congreso vitícola 
naeional.

La concurrencia ha sido enorme.
El señor Maestre ha desarrollado 

con gran conocimiento de causa el 
tema de “Medidas que conviene adop­
tar para evitar la falsificación de los 
vinos“. •

Condenó la falsificación y la venta 
de productos llamados conservadores 
de los vinos.

Se mostró partidario de la creación 
de numerosos laboratorios.

La sesión terminó aprobándose 
temas relativos á los viticultores.

\ un tiro de revólver, el francés Comer.
La confusión que se produjo entre 

los fieles, faé enorme.
Tentativa criminal 

a Dicen de Londres, qne él ministro 
del Interior, Mackenna, ha encontrado 
en sn habitación, un aparato explosivo 
de gran fuerza.

La tentativa criminal, se atribuye á 
los grupos íemenistas.

Delimitación del Congo
Dicen de París, que la conferencia 

franco alemana sóbrela delimitación 
del Congo, que se celebra en Bernia, 
ba terminado sus trabajes.

Alianza franco rusa
Un periódico de París asegura, qne 

durante la estancia del ministro de la 
Guerra ruso, se iniciaron conversacio­
nes sobre la alianza franco rusa, que 
continuará el jefe del Gobierno fran­
cés en San Petersburgo.

Guardia vaticana rebelde
En el Vaticano ha producido gran 

sensación el hecho de que hayan de­
sertado veinte s. ldados de la guardia 
suiza, protestando de la reforma del 
regimen heeha por el nuevo coronel.

Consiste en que el ejército pontifi­
cal esté sometido á una disciplina mi­
litar rigurosa, y  no siga, como hasta 
ahora, siendo un ornamento del Va- | 
tieano.

Los desertores han presentado un 
ultimátum al Papa, pidiéndole que re ­
voque las órdenes del coronel y  les 
cóneeda tres dias de fiesta en cada se­
mana. De lo contrario, desertará todo 
el regimiento.
: E l Pontífice se ha negado á aeceder 

á éstas pretensiones, amenazando con 
que antes disolverá las fuerzas. 
Apreciación sobre

nn proyeeto 
En los centros católicos de Roma se 

diee que tal cómo el señor Canalejas 
llevará á las Cortes el proyecto de 
asociaciones, no constituirá ninguna 
mejora en cuanto á  las congregacio­
nes se refiere.

Asalto de una diligencia
7 Según comunican de Saghonal á 
Argel, anteanoche, nna .partida de 
bandoleros asaltó una diligenci»», ma­
tando al conductor y  á einco viajeros 
moros. •_

Ultima hora
¡Madrid 13.

Tiros en un meeting
En el teatro Granollers, se celebra­

ba un meeting ropublieano.
Una docena de carlistas que ocupa­

ban un palco, protestaron é insultaron 
al públieo.

Repentinamente hicieron disparos 
de revólver matando á uno de los con­
currentes, é hiriendo á tres de grave- 
dad.

La polieia desalojó el local.
Se hicieron siete detenciones.

Manifestación carlista
\ Dicen de Barcelona que en la Ram-
I bla, uu grupo de carlistas dió mueras 
t á la República portuguesa y vivas á la 
\ dinastía de Braganza.

L a  polieia cargó sobre ellos, disol­
viéndolos.

Tres de los manifestantes fueron 
dete- idos.

Siete carlistas, fueron dospués á la 
redacción de “El Diluvio“, gritando y 
protestando de  un artículo que publi­
có dicho periódico en el mes de Junio.

Los protestantes fueron detenidos.

El letrado defensor del Rafael, don  ̂
Francisco González Carrascosa, solicitó 
la absolneión de sn defendido, demos­
trando. la falta absoluta de prueba y 
haciendo una hábil crítica del atestado 
de Ja Gnardia civil, qne estaba en con­
tradicción con las declaraciones de la 
pareja. Dijo que solo existia esa presun­
ción vulgar, pero en manera alguna cien­
tífica, sino absurda, de que tratándose 
de hurto de caballerías, el primer gita­
no reiñeidente que se encuentra debe 
estimarse culpable.

Se ocupó de la calificación del fiscal 
estimando qne ann siendo ciertos les 
hechos qne dicho ministerio sustenta 
solo seria sn defendido, encubridor, pe­
ro no autor, y  solo debía imponérsele un 
mes y nn día de arresto.

En apoyo dé esta tesis hizo nn elo­
cuente y  científico estudio de Derecho 
Penal, determinando con brillantez^os 
actos que determinan y diferencian á 
antoreB, cómplices y encubridores.

El juicio quedó concluso para senten­
cia.

Proceso costra Yudes 
El l.°  de Enero del ano aetual, ce­

lebraba una velada la Agrupación So­
cialista, en su local de la calle del 
Aguila, para pedir al Gobierno el in­
dulto de los reos de Cúllera.

Entre los que hieieron uso de la pa­
labra se contaba el socialista Manuel 
Yudes López.

Durante el discurso de éste el dele­
gado de la autoridad entendiendo que 
había proferido frases ÍDj ariosas para 
el Gobierno y  para el Rey, lo suspen­
dió en el uso de la palabra, siendo 
detenido, al terminar la reunios.

Por estos hechos fué procesado Yu­
des, acusándosele del delito de lesa 
majestad.

Ayer, ante la Sección segunda, se 
verificó el juicio oral de dicha causa.

Como testigos comparecieron los 
redactores, del Noticiero, L a  Publici­
dad  y  El Defensor, que hicieron la 
información de la velada; el ex con­
cejal, sefior Nieva; el jefe de Policía, 
sefior Marios; y  varios señores que 
asistieron á la reunión.

A preguntas del ministerio fiscal, 
que estaba representado por el aboga­
do señor Acosta, y  de la defensa, á 
cargo del letrado señor Caro Riaño, 
coincidiendo todos los testigos, menos 
el señor Marios, en afirmar rotunda­
mente que el procesado no pronunció 
las frases punibles que se le atribuían.

Por su parte el fefie de Pelieia que 
asistió como delegado de la autoridad 
al acto mencionado hizo constar, que 
las manifestaciones que se afribuje- 
ron á Yudes constaron en las notas 
que un agente tomó de la reunión.

Terminada la prueba informó el 
ministerio fiscal elevando á definitivas 
Jas conclusiones provisionales y en su- 
consecuencia pidiendo para el proce­
sado Manuel Yudes, ja pena de cuatro 
anos y un día de arresto mayor.

El defensor sostuvo sus cone!asió­
nos, alegando, qne sn patrocinado ro  
había proferido las frases que le atri­
buía el delegado del Gobernador, pi­
diendo en su consecuencia una senten 
eia absolutoria.

LICENCIADO CONCHUDOS”

ereto disponiendo que en lo sucesivo 
las vacantes qne ocurran en el Cuerpo 
de Ingenieros de Caminos, Canales y  
Puertos y  en los de Mon’es y Agróno • 
mes, se provean eon. sujeción á dos 
tumos, uno de ascenso general é in­
greso de aspirantes y otro de rein­
greso.

____^Boletín Oficial^ del 1-3 -
Circulares de la Iaspección general 

de Sanidad exterior anunciando ha­
berse dado casos de fiebre amarilla y  
peste bnbóniea en Chile y  Manila, res­
pectivamente.

— Reales órdenes del ministerio de 
Instrucción públiea acerca de provi­
sión de cátedras ya publicados en la* 
G aceta.

—Instancia de D. José Fernández 
Latorre, en solicitud de la propiedad 
de 32 pertenencias de una mina de 
plomo, con el nombre de “E l Car­
men*, en término de Monacbil.

— Relación nominal de los propie' 
rarios interesados en la expropiación, 
que en el término municipal de Alga- 
rinejo, motiva la const acción del tro­
zo segando de la  carretera de Priego 
á Loja.

—Circular de la Ordenación de pa­
gos de la Diputación provincial, dis­
poniendo qaé los alcaldes de los pue- 
b’os resp ctivos, verifiquen el pago 
del aumento gradual á los maestros, 
con cargo al cupo provincial corriente.

—Anuncio de la Delegación de Ha- 
cienea, de la provincia de Granada.

— Edicto del alcalde dr Freila.
—Requisitorias y  edictos de los 

juzgados de Loja y militares de Sevi­
lla y Cádiz.

Cartera de m  Oidor

C O N IU LTá M É S K á
(JSsfersaaSafes iaSeysas}

¿el D r. VelásQUGE «a® Casfcm* 
S alvador, c©teárá.tico tie Ta*. 
rep éu tiea , p ér  oposición, ésa. 
la F a c u lta d  <á@ M edicina. B® 
docs & dos,

J& m  J u fe m á a S j S .

¿LHálBRA
Los más superiores que se fabrican 

premiados con 42 grandes recompensas 
industriales.

Cándido Sáenz López 
Pescadería, 9 y  11.— Granada

SE ALQUILAN Ea el P 2seo del Sa­
lón núméro I, una 

ea.-a principa), dos pisos, con huecos al 
paseo; un cormencico y varios pisos eco­
nómicos interiores, todos muy higiénicos, 
de moderéaxonstrucción y con instalac.ón 
eléctrica. .

Aceites de oliva de Marios
mesa y e©-}

:<& t
Especialidad en aceite para 

rrientes.
SERVICIO A DOMICILIO

Esto no obstante, como las bodegas 
van abarrotadas de carga para Coiu&a

Huevo torpedero
Se han realizado en Cartagena, 

pruebas de velocidad del nuevo tor-
y Ferrol, la3 escotillas siguen precin- * Albuc-ra ha salido á vigilar en la  fron- |  pebeio numero tres.^o ̂  ~ r  I . . .. 1 T5M »«íicTilfí»nr. ha criadas. tera portuguesa. E l resultado ha sido excelente.

Del Extranjero
Madrid 13

Provocaciones de
los franceses

| Dieen de Tánger, que el espaeol 
\ Andrés González iba por la playa al 
[ trabajo.
1 En el camino se encontró al dueño 
f del café francés, £que frecuentan los 
I marinos franceses.;
|  Acompaña á este último, 
í patriota, el cual insultó al español y le 
|  disparó un tiro de revólver, hiriéndo- 
\ le ligeramente.
\ El agredido sacó nn vergajo y dió 
\ al agresor nna formidable paliza, sien- 
\ do preciso curarle en el hospital.
I Se teme que la constante provoea- 
f ción de los franceses, origine graves 
f. males.

Suicidio en uaa  ig lesia  
|  Ea Pisa, doracre una solemne fon- 
i  ción religiosa, se suicidé disparándose

Señalamientos para el lunes
Sala de Vacaciones.—Juicio oral por 

injurias del .Juzgado del Salvador con­
tra Rafael Amigo López.—Abogado, se­
ñor Caro Riaño; procurador, Sr. Pérez 
Bellido; secretaría de Sala del Sr. Lez- 
cano.

Juicio oral por lesiones del Juzgado 
del Salvador, contra José Martínez Cas 
tro.—Abogado, Sr. Aguilera Gómez; 
procurador; Sr¿ González Gómez; secre­
taría de Sala del Sr. Lezeano.

. Sala de Vacaciones 
Según preceptúa la Ley orgánica adi­

cional á la del Poder Judicial, desde 
mañana 15 de Julio al 15 de Septiembre 
próximo vacarán las Salas de Jnst cia 

1 de esta Audiencia, quedando funcionan­
do una Sala denominada de Vacaciones, 
que conocerá de asuntos civiles y  crimi­
nales con el siguiente personal.

Presidente, D. Alberto Ceneellón y 
Muñoz.

Magistrados: D. Francisco Lorenzo 
Hurtado, D. Francisco Acosta Sarmien­
to, D. Miguel Osuna Junquera,- D. José 
Crespo García, D. José Soler Duroni.

Teniente Fiscal, D. Arcadlo Ortega 
Serrano.

Abogado Fiscal, D. Francisco de la 
Torre Sabat.

Y los abogados Fiscales sustitutos 
que se consideren preciaos.

Secretarios: Los de Sala, D. Mariano 
J: de la Sema, D. Antonio Serra Mo- 
rant, D. José L. Valverde.

Las horas de despacho serán de 8 á 
\ 12 de la mañana.

! Secretarlo de Gobierno
Desde mañana se encargará interina­

mente de la Secretaria de Gobierno de 
-I esta Audiencia, el Secretario de Sala 
; don Antonio Serra Morant, por encon- 
\ írzrse disfrutando de vacaciones el pro- 

otro com- | pietario D. Eugenio J. Vida Vilchez,
Dañol v le S * H urto

Ayer comparecieron ante la Sección 
primera de esta Audiencia para respon 
der deí hurto de un mulo, realizado en 
Alham.2, Rafael Fernández Heredia y 
Antonia Ruiz Cortés.

El fiscal Sr. Gil Gibaja solicitó para 
el Rafael la pena de cuatro años, cuatro ! 
meses y nn día de presidio correccional, \ 
y para la Antonia, cuatro meses y  un 
dia de arresto mayor.

El señor Fernández Alvarez, defensor 
de la Antonia, aceptó la pena que el fis­
cal solicitaba para su defendida.

los

Información oficial
“Gaceta de Madrid- del d ía ”Í2

Ministerio de la Gobernación.—Ley 
prohibiendo el trabajo industrial noc­
turno de las mujeres, en talleres y fá­
bricas. ; j

Ministerio de Gracia y  Justicia.— 
Real decreto nombrando presidente de 
la Audiencia provincial de Toledo s 
don Mariano Avilés y  Pastor, magis­
trado de la Territorial de Granada.

—Idem, ídem, trasladando á la pla­
za de magistrado de la Audiencia Te­
rritorial de Granada á D. Ricardo Pa­
vón y Rosales, que sirve igual plaza 
en la de Coruña.

Ministerio de Instrucción pública.— 
Real deereto disponiendo que los 
maestros que en la actualidad se ha 
lien sustituidos y deseen’ volver a ! 
servicio activo lo soliciten de la Di 
r.ección General en el plazo de treinta 
días.

Ministerio de Fomento. - Seal

2, ZiCATlI-— GRANADA-— ZACATIN> 2 1

JOSE DE LARRQCHñ
X ARTlSTA PiNTOa Y ~ "  ”  :
hirti Mi ?, litó í b Mú di iiUlmj

Enseñanza del dibujo de figura, pai­
saje, adorno antiguo [y flora ornamenta­
ción.

Pintura artística de figura, paisaje, 
óleo, acuarela y pastel.

Restauración de pinturas antiguas en 
lienzo, tabla, eobre, engatillado y tras» 
paso de tabla á lienzo.

~  A l m o n e d a
Se hace de varios muebles 

y  enseres de casa. Alhóndifra, 
41. Horas de 9 á  12 de la n 
¡Baña y  de 4 á 6 de la  tarde. 

No se admiten prendera?.
” B E  — -A L Q U I L  &
un mo’.ino harinero, camino del Sac ( 
M ute, dos empiedros y montado con til 
t  nos adelantos; abundancia de agua 
r*ara tratar, con su dueño D. Felipe Sán 
diez Muñoz, Molino de San Antonio 

de- ! Enriqueta Lozano, 3.

¿Uniere usted tomar taen café?
En la Maiaoa Doré, lo hacen en el acto y á a vista da! consumidor por una 

máquina modernísima
t h b  b o t t i d o i b

Aperitivos y  licores m ircas le g í t i in a s .* = * te e z a  y gaseosas muy frías
El café y the servidos por el Bar sobre el mostrador á 2 céats. Vermouht To 

riño 20 cénts. V¿noa, aguardientes y licores á precios muy baratos y calidad superior
P R O B A D  P A R A  C O M V E N C E R S E

La Rosario I  S k p e c ra iid a d  e a a g u a s

Gran F ifia ■Mí) %
Sliüy §

esmnees y ñnos perfumados.

|  T o c a d o r, K a n a n g a , DÍ\?ízíu 
F lor id a , B r is a  d e  M o n ta ñ a , 
e x tr a c to s  s u p e rf in o s  p a ra  

1 e l p a ñ u e lo , L o c io n es  y  ersÉ?----—— -------------------- -
g to d a  c la se  d e  n e r f u m e s  * . •52 £

Perada f Oof|.s-S. ea C. g &  f SANTANDER
Para corregir la visión 
próxima y lejana á su es­
tado normal es preciso 
usar cristales de perfecta 
acoroodac ón y de calidad 
inmejorable.

U n ic a  c a s a .—M o r a le s ,  ó p t i c o .—Z a c a t í n ,  5 1  
La infinidad de recetas despachadas con arreglo ai d clamen de señores 

oculistas es la mejor garantía de esta casa.

- á

04417499
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Saldrá del puerto de Almería í-1 d íi 8Ó de 
Julio  de 1912. A .
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de cosebas.—Seguro contra el 

de Seguro, ;i
Inspector en esta ciudad, D. Antonio Pérez, Elvira 117.
Delegado en Granada, D. Blas Martínez Miranda, eallle de San Matías aúm. 2,8,- :' .
A-ucorizala la publicsciÓQ de este aauacío por ía Comisaría general ds Seguros en 30 de Marzo dp 1205.

Vapores correos Iraocesfis
-  Da LA —

Sooíeté Geaarale k  t k s s p o r í e ^
= r -  •■. - m a i i f e  a  ? m &

•S o r vi ció tísttsordinsrio, -Tapidísimo y áiraoíc el 2 ; de Julio, so? *¡ 
1 «ert • do limaría, cara el tr».;j«»oste da pasajeros con destino

h  B U E N O S  A Í B M B  (1 m e n e a Ser)
je, dos 
S a lta  y

V A L D I V I A .

É É K  BE , »
t é  essao'l&a propia — 

P R E C IO S  - »««<:
^Kítíspéíiíjs aSsÁO; tir¿to 

lí5 litro s ' . . .'■ .
esira, tinto 

ié&xá . ..''-♦ S 
ŷ kiíspQÍs&É} ájereza&o, 
Imz& j , -p . ' ; . 15 

ViEá.g?s vS22fe& gsefe&t: S-;;
S&ÍSO, id lt t t  . . - ¿ , r, 7

.isferr», Ad. ix. litro . . 0*8*
A :voncl v ín ico  . . . .  2*£ó 
'Vñézñ SbsTiaiuralizado . 1 
iíarÜ££53Í§

LINEA DE VAPORES -TIMTfiRB

s o »  m m t i b  ifansportes^ i 

I ^ eŝ sẑ e marítmies i r$m
aervicio ejes, rápiács y 'direcKs ios eife! 2,12 y 22 áe cada cíes por el 

puerto .<?e JL.^EEL¿£, pare el transp’orto Se pasajéros, con destino t,.

BÉA SIL, D K D eO A y. Y AKSSMTIWÁ

ásrvieio
Cajilla. RStU
eio a ‘dosicüf®. -

Lss Cas-aras de 1.a y  2 / de estos'vapores, están mentadas oca todo el 
lujo y la» condiciones que requieren los adelantos modernos; tienes espa­
cie.-L-- sáleles, alumbrado eléctrico’y  e! trato es inmejorable.—Para los de 
tercera clase, comida'á !a española

'  Pieoio del pasaje 'de tercera, 25 duros

las púa-» f. igoRíiss á este puerto.
PVru más "nformés. sus consignatarios: HIJO DE RICARDO' JIMENEZ: 

en C. — R-itfv^rd del Pt-imne. 73 v 7y.—ALMERIA

■DOCTOR MORALES ,0. 
Nada más iaofessivs m-rnás active 

paVa los "dolores de cabeza, jaqueca^ 
! ■rábidos, epilepsia y ; démáa nervio. 
’ Idos. - ~ :

-Los-an^es del estómago, ¿el higa- 
do y los do la  infancia es general* 
be curan isfaliblémenfe.-Buenas bar­

aja.—Se remi- 
partasá .-. 
barretas, 39t

En Granada, Farmacia de A  Co­
miéda, Sán Jerónúao,-23.

■iALTÁ y VALDIYIA

■ :■; M  P  A  H  A  N
Saldrá de Almc-ría el 2 de Agesto, para Santos, Montevideo y Buenos ^.ires

q ■ . F  F  A ñT  a  ■ ■ :
Saldrá de Almería el 12 de Agosto, para Bio Janeiro, Santos y Buenos Aires

&  A  JLj T  A .
Saldrá de Almería el 12 da Agostó,-para Buenos Aires 

• Eitos_V2ppres admitirán p&saje en Cámara de 1.‘ 2.a.-2 .a económica v
3.a elasé, haciendo breve escala e n W A E .jC o s ta  de A teca), para t í J ,  S S e S S ^ y á  & 7 b S  
tecerse ce carbón y  agua, siendo la áuxaciA^prcbáMo del viaje de 15 qu0 se reciban del L terior,

Servicio directo, sin «scálas, para 
pasajeros y  carga entre Barcefosaj 
Amería y  Melilla, por el .«piar - '

« T I N T O S * ;
Salidas de Barcelona, miércoles' 
Llegadas á  Almería, vieraesL 
Salidas de Almería, sábados. 
Llegadas ¿ Melilla, domingos. 
Salidas de Melilla, martes. 
Llegadas á  Almería, miércoles; 
Salidas de Almería, miércoles. 
Llegadas ¿ Barcelona, viernes,

_ Consignatarios en Barcelona: Se* 
ñores Domenech, y Cert EermanoBj 
Paseo de Colón, 17, y  Merced, 20.

Consignatarios en Melilla: Señorea 
David J ■. Melul, sucesores Melul y 
Levy. - ©

Consignatarios en Almería: Señe* 
res Hijo de Ricardo Giménez S. en C. 
Paseo del Principe, 73 y 75. :V 
>. NOTA—Este vapor tiene estable* 
cida en Amería una Agencia de re» 
expediciones para bacer seguir i

Las_Cámaras de 1 “ y 2.a de estos bulles» están montadas con todo el

Españo

Precio del pasaje de tercera, 25 duros

versa. ©
OTRA—Los Jefes de las estacio­

nes del Sur quedan encargados de 
transmitir telegráficamente al Con» 
signatario de este vaporen Almería, 
para que se reserve pasaje á  Barcc$ 
lona y á Melills á  los señoree viajo* 
res que lo soliciten. (

Este establf cimiento Queda''abierto desde él ¡5 da Julio á fiñ ^  
SepSiém&re.-^-Támbién ofrece el dueño dsí relssió.barias~ e X s f , áíqtá.
lables, frente al mar.

<

por casa seria y  foroTal,. 
que quiere establecer una. 
representación y varias 
agencias en j a  localidad 
y provincia, para  trab a­
j a r  aitícalo de g ran  uti­
lidad, comisión 40 por 100 
y sueldo fijo de convenir 
la  gestión.

Personas de relaciones 
y honradez reconocida, 
se desean.—Escribid has* 
ta  el 120 de Julio á la  
«Casa Híspanla - Améri­
ca», Apartado 565.—Ma­
drid.

.Ornas,. JíAta-s, Ü8tiié< j Feces
00 ~~ ■ • <• • - • *1 r¿.

hay- buen súrtjdo. Vn. al :í«ller d« •
. .j?2aac-Áséo alemas Ir.msnca, 7. L

Esta e?.s¿ ve'r.5e bátatV - " I

f.":

andar áe 18 müif.a oor boza.'
AVISO IMrORTAvTE.—Para obtener plaza en estos vaporea correo?, 

- aay que solicitarla con tiem po.-Los pasajes d9 tercera dase, mandarán 
con bastante anticipación, los documentos que ordena la vigente Ley 
&i Emigración.—Los manifiestos de pasaje se cierran dos días antes de la 
salida de cada vapor, ó antes, si están cubiertas las plazas asignadas á este 
puerto.

á. en
Para más "informes, sus consigna caries: HIJOS DE BIGARDO JIMENEZ, 
3n ‘O.—Bauievard de! Príncipe, 73 y 7o.—ALMERIA.

g s  £3  m asa?  ee &

MSMMm
|gg©a Ies eefeasc^a-̂ gg*rar«ao<* —" — —i mu i ir —TT

E l  F @ l l ® j ©
V in o s  d s  to d a s  c la se s  

Eípecií'idad en agusruientes de 
Ruíe, Cazalla y C-orstentina. 

Almireceros, $0.— Granada

V a p o r  p a r a  0 B .Á K
El magoiñeo vapor españoi

sale de Almería pars Orin les dias 
1,11 ? 21 da cada raes, y de Or ín ’ 
para Almería, los días 10 ‘ C y  últi­
mo día de cada mes.

Se despacha por sns Consignata­
rios en Almería, Hijo de Ricardo Gi­
ménez, Sociedad en comandita, Bu- 
l&vard del Principe, 75.

Q n  nDS c3Sa situada en
íÍ ^ í Sw íí Oaliejón del Rey Chi­

co, núm. 25 (ai lado de Torres Ber­
mejas) —Para inform ¡s, en la misma 
cr-ea.

7  I
ropa bler-cd. - precios de costumbre 
. • P laasaado  ámáqv¿z&,

8 W « a f 9 s ' S « Í Í f
á-ét-íí, é s i  gsZSS; L&. 

ó?aíca «3sai4a á? s4$bssI? !&s ssag  
ráSe^s yibsjas S€Gg5S> á e ss  ̂  
a« á  szi&  je-ya—ssáeí' 5 -p ieztsg íi 
.4éséIS»-Dssp?é3 sasrSsrá# -B #  
^isstsa RSGEST. • - r: i/ ' '  •

p á
Sombrerería dsEérezy O-Gázáleg

Extenso surtido su Som breros^ 
todas clasesi Espeeialidad ea el fisl«
tro de seds.

SsviHaaa.-—S sea tia , 4 .■ jsnrrTwirgCTjJW-r .Lvrrfmvnt (w —j

C a se te  Síai S g S t e S
oMesonafl, 32.—Granada.—(*r¿n ü i
¿é? de líelejería y  Platería.—T o d ^  í 
?as mejores marcaa áe Eelojaría.— 

eeaspra plata y  oro.
* — i ■ ■ i T’i. saaewmmmme

EL PARAISO L!
Camino de Cenes

Junto al Carmen Pintad*
Si queréis gozar de los sublimes 

eacantos de Ití- Natursleza, acadidtaj 
hermoso y pintoresco merendero*

E L  PABA2SO ; ■ :
don-de eneo. trs ré ;s en comidas- J 
bebidas lo más especial y  .exquisito

K Ü G O I C O N W A N Y

M i Se iss filiéis
39

isa b a n  á L ondres, Is tranqui’ízó 
p rom stiésao le  que durante su per- 
ma-sensLa ea  está  e iuáad  le daría 
cuanta ds to ro.

Y  en realidad, la  exp liesciós r 
podía retardarse  más, porque L; 
ú ltim as petición os áe A ntonio ha­
bían reducido casi ¿ is- Lí.d¿¡ ¡os 
ú ltim os restos  de la fox tuna ■ '•:- su 
pgdroi.

Ha aquí ahora esáí faé la  m ir r 
Ylüoíóo da Mse.^rí sa  este asunto.

S I  ts l  M acad  f;:é durante mu 
cho2 ?ños un ag este  fiel y  ú til de 
Cesar!, su?que sin tener probable­
m ente ios fisea elevados f  el des­
in terés gs eats últim o, iendo qui­
zás lo m áí seguro que no viese en 
conspiraciones y com plots más qus 
el m edio de h scer fortuno.

d e sp a r te s , y  con m ucha irecuen  ;| y  cuya procedencia, sin duda, s  di­
era en traba y salía da bu easa; asíjj viuó. __ .v - .
que tuvo m uchísim as ocasiones de.J Pau iina  perm aneció en si ecls- 
v&r a P su lin» , ensm orisdoso  de¿| g;o hasta  la  edad áedieciocho años, 
ella cuándo sún  era m uy  joven , y y  en seguida pasó dos Años en Ita  -
hse ienáo  cuanto pudo p s ra  captar-^ 
se sus s im patíís . - ¡

M ostróse con la  joven cariñoso y | 
am able, y  no le dió motivos para:¡ 
in sp ira ría  descor.ñasz?-; pero se ne-: 
gó resueltam ente siem pre á  corres-' 
pGBder á su amor.

Insistió  Macaii en sus ssiduida-- 
des, con in tervalos d u ras te  m u­
chos años, y  preciso ea confesarlo, 
era ia constancia personificada, 
sin  embargo do que en d istin tas 
ocasiones Paulina ie hizo entender 
que sus espsrsnzss no se rea liza­
rían; pero Macsri no se d esd en ta ­
ba. y  después de recibir une. con­
testación de esta  BStarslezs, volvía 
con m ayor energía á la  carga.

De psrte  de Generí no recibió 
n ingún  consuelo, p ie s  éste  se li 
mito únicam ente ¿ na k e ñ r  su sus­

lia  al iado d8 su tío, llevando  una 
vida triste ; iasí que bc tardó ea  e s - 
n iféstar dassos ;de .régrésar á lcg ia- 
té rrá , a lo 'q u e  'contribuyó mucho 
el gr&n cariño que .profesaba á su 
herm ano, á pesar de no verle más 
qu8 en m uy raras ocasiones.

L a  joven so consideró m uy di­
chosa cuando Ceneri la  manifestó 
que sus negó -ios j e  obligaban á 
pasar una tem porada én Londres, 
¿ donde el a podría acom pañarla.

L a  tenacidad áe  M acsri én h a ­
cerle el ¿mor acató  por (tensarla é 
im portunarla , y  deseaba mucho 
ver á su herm ano.

Ceneri, c 
num erosos 
ra

postre, casi sumido en 1p desispa* 
rsción, deseó atraerse a l herm ano 
y convertirle á su causa, pues c re ­
yendo qua e! cariño de P au lina  h a ­
cia Antonio era-tan  grande, no se 
a trevería  á negarse ¿ satisfacer eus 
menores deseos.

No podía decirse que fuese un 
amigo íntim o de Antonio; pero  en 
época anterior le  htdfia p restado

tonio escribió sobre 1.a m archa á su 
tío insistiendo en el arreglo inm e­
diato de sus cuentas, m anifestán­
dole al mismo tiem po que, si ta r ­
daba todavía en hacerlo, consulta 
ría  á un abogado y acud iría  á los 
p reced ím itn íos jud icia les.

El in stan te  ta n  tsm ide y  por tan

un im portante servicio, que le  hizo \ legar á Is fuerza los haches que h a  
creer que á su vez le  daba el dere-1 b is pens&do confesar voiunfaria- 
eho de pedirle un favor, y  constán» í mente.
dol© que ios dos herm anos care- § Ceneri no ten ía  la  seguridad de

eEtranjero y m eterle durante  a  gu - , licor p®ro de éziío dudoso, psr.qúB 
r-os meses en una eaaa ds locos, y  i se necesitaba aeemp&ñsr á la  vícti- ; 
aunque C eneri no me hizo e s ta  ¡ m a h as ta  Ita lia , 
confesión, comprendí que en se - \ ¿Cómo y con qué m edios-contaba 

. guida hu b iera  propuesto al joven  \ Ceneri nara .poner en D rástica.su  [
to tiem po refcardaco ¿legó, s i fin, I M areh la  compra ds su liberizá , á - p).«n? 
y Ceneri iba í  ve-r?e obligado í  con- 1 -----J - 7----------- ------- -- ’ p "• * -

.. . .  _ podi
F u e  á v isita r á A ntonio  y  Is ex- g a b rig sr la  meEor duda, dsóc si ca- 

5uso su deseo. \ rá s te r  de A ntonio, cus é ts  toma-
Antonio, que, según parece, es- j r ía  cuantas medidas fucsc-n nseesa- 

taba detsdo de un carácter orgullo- ¡ r is s  para  asegurar au ce eneión, y

práctica

cambio de ]& prcm es- df.de formal- ■ Gsaerí no me lo explicó c a s  ctá- 
m ente por él de perdonarle I& diía- - yidsá, y  muy bien nudiera eer qua 
pidación de su fortuna. | no hubicsa cem bissdo  íodcs 'los  de*

P a ra  realizar este  pían, contaba \ ta lles del cem p’c t, ó ta l vez as pro- 
Ceneri con M^eari, que, áom insdo j ñoñ is h sce r tom ar si joven, s iguas 
por ard ien tes deseos Ge venganza. \ substancia tóxica, ó quién safes s i 
estaba dispuesto á ayudar, em- el doctor esperaba que Is  eó'éra 
p .6&ndo tod'-s los medies. ; furiosa del joven &1 descubrir en

Pstro íf, e¿ cié la  cicatriz de is  ma= : ru ina  diese uno sp sr:encía  da rea- 
jiila , ere- un hom bre ru in  y bajo, ‘ iid-sd a la  afi-.m ac'ós ds que estaba 
qse  se desvivía quede ido  adivívi- ; loco.
ia r  los p- s s  asilen  tos dc-1 d o s ie r : Lox-rim ero que E-eeesitsbft era

más i para  servirle, aunque con ello so - hacer'V as A ntonio  fuese á la casa
sen

estaba
usa
tsm porada, y  Pau lina  sufrió una f la puerta . \ N ecesitaba, pues. C ererí obtener

. g ran  decepción cuando vió que u so  |  ¡Pobre jcves* que nc  sabía lo  ca- f á cualquier ¿recio si silencio de
cap tibí idea; pero observando que |  de les prim eros en acudir era Ma- ¡ ra  que le iba á  coste? bu ííe s ! \ A ntonio durante  algún tiempo

resaaeia de ée te j Quizás fue usa  pslabra escapa- ¡ Ceneri me aseguró eos le íokm

¿«gradase, y  T sresa , la  s.üei&iia 
ama és  gobierno, por cum plir Ir,s 
órdenes áe su femó ere, espaz dn co­
m eter h as ta  un crim en, no le im ­
portaba cu 1.

Tales eran los cómplices con que 
Cenen estaba

cilm ents per la  violencia m ism a de una dem anda que sólo encontr& bal d i n  do T eresa la  íñ e k n a o r ia d s  d ¿  
eu Bfetorfiieza, que n ac ía  que E8 negativas consísn íes y  repetidas. |  doctor U  que le sh a b ía  scom prña"
batiese sólo por el placar de batir 
ée.

Como M acari estaba iniciado y
comprom etido en todc-z los preyeo- porque Macari conocía i z  cuantía 
tos de Cénsrí, lo acom pañaba á to- de ¿a§ sum as que entregó Ceneri,

„ » § * ; . * • ? * * nom  u J 1*  .
, , ,X °  8 y i? f Jia' * caa®a -a ,̂?r" i  serv ia pudo decirse en realidad  I nuesta  su fortuna, 
tuna  qnedbfeía m as tarde recobrar; |  qU8 ñ&da cahíbíó para  P an lin^ . 4  %

de k  óal-le do H oracio  á u sa  hora 
¿ repósito  para  la  rtalización da 
p lan  ya  eonvenido.

H .zg Ce£é?i sus prepsretives y 
dio instrucsicnes á sus cómplices, 
y hecho todo esto, escribió é su so­
brino rogándole qua aquella  noche 

para oi? las explica- 
i k  necesidad de dar-

_ S s a  por e s ts ñ  por Gtro m otivo  I difícil ejecución, que era el z  
Macari issistió  en perseguir sin  ¡ cualquiera, el resu ltado  fué que, ? sus ojos ten ia  más nrobabiiid'g 

tregua á ls  joven, y al fin y á la I después da aquella en trev ista, A n - ; Ha Á-s-ito.

al parecer no ga 
r  y  de sus  íntimos

. .. , t . ------- . >mjgoa, contestó declinando la m-
j jnfPr , 0t-1Ca ’̂ ? ü mü^  y de J un m edie de a traer ¿ A ntonio  á la  1 v itsción, y  diciendo á su tío  que

que á ! calla de H oracio, y  una ves en ca- \ podfa ir  á verU  á ra eses, 
iíiáades f sa  del ¿cctc-r Canerí no sald.í-¿ ie ¿ L n  este estado las cosas, y por 

I ella más que como un loco, acora-1 consejo de M&c&?i, ccnvirtiógs


